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CAMPEÃO ,DAS PROVINGIAS à
CAUSAS PIIIIXIIAS

na DESCOBERTA no CAMINHO asmrmo DA INDIA

Jo¡o Arrouso nn szmo

O Campeão das "Províncias, que ha

quasi 'meio seculo advoga na imprensa os

interesse¡ d'esta terra que ba quatro seen-

los ante¡ acalentara no berço um dos be-

roea da nossa grande epopeia marítima,

vem pedir tambem um logar, embora mo-

desto,na grande festa do jubileu nacional,

a fim de faser reviver um nome, que nun-

ca devera ter sido olvidodo-Joio Adon-

so de Aveiro-,enfeixando com mãos pie-

dosas diversos textos em que velhoa chro-

nistas e modernos historiadores lhe deli-

nearam o perlil e esboçaram a obra que

lhe immorlalisou o nome.

Em oorroboração do appellido que lhe

denuncia a naturalidade, vem Barbosa Ma-

chado, que indica egualmeute os nomes 3

dos paes do arrojado navegador e as suas

prendas de cnltor das Musas:

(João Alfonso de Aveiro de cuja notavel

villa situada em a diocese de Coimbra foi natu-

ral, e iilho de João Gonçalves, alcaide-mór da

villa de Almoster, e de Catherine. Garcia da

Gama.

Entre os criados que teve D. Diogo, quar-

to duque de Beja e irmão do serenissimo rei

D. Manuel, mereceu distinota estimação não
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agudeza com que metriiioava deixando eterniaa-

da a sua musa em alguns versos que sairam im-

pressos a fl. 130 v. e 131 do Cancioneiro de

Garcia de Rezende..

(Bibliotheca lusitana.)

Diogo Barbara MMM.

«Este João Affonso de Aveiro, ara ñlho de

João Gonçalves, aloaide de Almoster, e de Ca-

tlsarina Garcia da Gama. Era _criado do duque

D. Diogo, quarto duque de Beja, irmlo d'el-rei

l). Manuel. Deixou varias poesias manuaoriptas

em poder d'un¡ dominioano de Liaboa.›

(Poetas palacianos.)

Theophs'lo Braga.

Anteriormente já um outro escriplor

havia denunciado o poeta, de que adiante

daremos as poesias que chegaram até nós.

.João Añ'onso_ de Aveiro, pessoa insigae,

como as antigas memorias provam, no tempo de

el rei D. Alfonso, V de Portugal, escreveu em

verso d'aquelle tempo, no anne de 1479, a per-

dição de Castella, como consta de nm livro an-

tigo e fidedigno, que tem no convento de S.

Domingos d'esta eôrte certo grave religiao, feito

por ordem de el-rei D. Manuel, como se vê de

principio d'elle.›

(Resurreiçáo de Portugal e morte falal de Castella.)

I'emdo Homem de l's'gues'redo.

João Alfonso antes das suas empreza¡

em Benim de que resultou D. João II re-

sómente pela nobreza do nascimento, como pela. L dobrar de esforços para encontrar o cami-



nho marítimo da India, tomara parte na

expedição de Diogo de Asamliuja á costa

da Mina em 1481 e bem essi-rn _artsegunv

da de Diogo Cão ás costas 'airioanas em

1484. '

(Dos quues navios era capitão Diogo d'A-

zambuja, pessoa mui experimentada nas cousas

da guerra e outros capitães eram Gonçalo da

Fonseca, Ruy de Oliveira, João¡Mdrigues Gan-

te, João Añ'onso que depois matarem em Ar-

guim sendo capitão d'aquella fortaleza; João de _

Moura, Diogo Rodrigues Lnglez, Bartholomeu

Dias, Pedro d'Evora e Gomes Ayres, esoudeiro

de el rei D. Pedro d'Aragã0J

(Decadas.)

' ~ João' de Barros- _

«Colon passo a Castilla, e tuvo el _En que

veremos; i el Rei aprestando dos esquadras, fe-

nalou por sus cabos a los Cnpitanes Diogo Can,

i Juan Alonso de Avoro, hombres a proposito

para el efecto.› i i

(Vida e nocioiies dci liey' Dou lvan el segundo.)

Don Agustín Manoel¡ Vasconcellos..

:No commando dos navios (1) figuram no-

mes dos mais prestigiosos na descoberta e aven-

tura marítima do tempo.' Eram os .capitães das

caravellas, Gonçalo Fonseca, Ruy de Oliveira,-'.

João Rodrigues Gante, João Affonso, certamen-

te o de Aveiro, João de Moura, Diogo Rodri-

gues, Bartholomeu Dias. o que seis annos de-

pois haviad'e dobrar o Cabo da Boa Esperan-

ça, Pedro d'Evora e Gomes Ayres. Dirigiam as

urcas Pedro'deCintra e Fernão Alfonso.:

(Diogo d'Azamn'uja.)

Luciano Cordeiro.

r - l

«Diogo ~ Cão, na.~viagem. que .por ordem de

D. João II'fez 'á-eosta d'Airica em 1484, e que

teve po'r resultado a descoberta dq grande rio

Zaire e 'do reino do Congo, levou na sua com-

panhia João Affonso, piloto assás parti, cujo

saber era conhecidonem todo o Portugsh

(Memorias d'Aveiro.) ' _' ._ .

Marques Gomes.

Cão ou havendo-se mesmo talvez conser-

vado em Africa, João Alfonso realisa em 1

1486 um notavel emprehendimento.

(N'este anno (1484) foi primeiramente dos- Í

coberta a terra de Beni alem da Mina nos Rios i

 

(l) Esqu dra composta de nove caratellas e duas

urcas em que em “81 foi o material e artilharia para a

nova fortaleza da Mina.
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dos Escravos por João AEonso de Aveiro, que

lá. falleeeu; d'onde a este reino veio a primeira

pimenta de Guiné; cujas mostras foram logo en-

viadas a Flandres, e a outras partes e foi logo

avida em grande preço e estima. E o rei de

Beni, enviou a el-rei um negro seu capitão d'um

lugar de porto do mar, que se diz Ugato, com

1 embaixada, desejoso_ de saber novas d'estas ter-

ras cujas gentes souveram lá por grande novi-

dade. Era este embaixador homem de bom re-

poso, e natural saber, foram-lhe'feitas grandes

festas, e mostradas muitas cousas boas d'estes '

reinos. E 'foi retornado a sua terra, em navio

d'eI-rei, que a sua partida lhe fez mercê de ves-

tidos ricos para elle, e sua mulher: o assim en-

viou por elle ao rei, um rico presente de cousas

i que elle entendeu que muito estimaria. E assim

.sent s e mui catholicos conselhos com louvadas

apoestações para a fé, reprehendendo muito as .

heresias e grandes idolatrias e feitiçarias, de

que n'aquella terra os negros usam. E como ellc

foram logo novos Feitores - d'el-rei, para lá es-

tarem e resgatarein a dieta pimenta: e assim

_ algumas outras cousas, que'para os tratos d'El-'

5 Roi pertenciam. Mas

,pois de muito perigo de doenças, e não de ta'n- '

to proveito como se esperava, o trato se desfez.)

por a terra se achar de-

(Chronica de el-rei D. João ll.)

Rm' de .Jânio.

(O reino e terra de Beni foi primeiramente

descoberta, n'este" auno (1486)*por um João Ai'»

fonso de Aveiro, que la falleeeu, e 'd'ahi veio a

Portugal a primeira pimenta que se viu de Gui- ,

né a qual foi logo mandada a Flandres, e foi

logo avida em 'grande apreço e estima,., »

((Zliroznca dos valorosos é insignes feitos_d'el-rei D. i“ ›

João ll.

Garcia. de Resende.

«Este embaixador do Rei de Beni .trouxe-.c

João Alfonso d'Aveiro que ora _ido a descobrir

esta costa pormandado de 'elÀRei, 'e Assim trens

-xe a primeira_ pimenta que. veio d'aqueli'as' psi-.1 --

tes de Guiné a este reino, a que nõs chamamos

de rabo pela difference que tem da outra da In-

dia, por vir pegado o pé em que nasce, a qual

É foi mandada a Flandres, mas não tida em tanta

. 4 ° l estima cume a dalndia. ' - - e-

Regressando a Portugal .com Diogo w i l i
(Decadas.)

a E no a'nno seguinte *ou no outro depois d'el-i

le (1486) chegou JoãoAlfonso d'Aveiro do Rei- -

no de Beni com 'pimenta de rabo, que foi a pri'-

meira que se 'vio n'estavterraa: ' T - '= . -

(Tratado dos descobrimentos). '

Antonio Galvão.

E' pois de saber, que ao anno de 1486 atraz

apontado continuando aquellas costas os nossos

João de Barros'. .e i

a 'z
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navios, e marcantes, João Afonso de Aveiro,

era. um d'elles, trouxe consigo a Lisboa um om-

baixsdor d'el rei de Boni. E' Bem, ,entre o rei-

no do Congo. e terras que visinham com o Cas-

tello de S. Jorge da Mina.. A

(llistOria de ~. Domingos), e

ln'. Luiz de Sousa.

(João de Santarem e Pero de Escobar, ca-

velleiros de el-rei D. Alfonso V e capitães de

Fernão Gomes, descobriram, em 1470. a costa

oeoidental e septentrional do golfo de Beni; an-

nos depois, em 1886, foi vista pela primeira vez

a parte oriental d'esse golfo por João Alfonso

de Aveiro.

Alli se levanta ainda hoje a nossa antiga for-

taleza de" S. João Baptista d'Aiudá, engastada

em terras' do' -rei Duliomé, o resto do muito que

tivemos n'aquellas regiões.:

(Descripção e roteiro da costa occidenlul d'Africa.)

Alexandre Magno de Castilho.

:Em 148g Joao Affonso de Aveiro foi man'

dade por el-rei VD. João ll em missão especial

ao rei de Bonni, e de cuja viagem veio s. Por-

tugal a primeira pimenta africana.s

(Vida do infante D. Henrique.)

Henry Major.

No anne de 1486 deseobria João Affonso de

rio Iormosot D'ahi veio s. primeira pimenta de

Guiné, ;que sendo levadapeles portugueses a.

Flandres, foi muito. bem acolhida, c estimada

no commeroio.n '

(Indicechronologico das navsgsções )

Cardeal Saraiva.

(Tabs foram as informações que a seu res-

peito deu Diogo Cão a D. João II, que este logo

no anna; seguinte _o 'encarregou d'uma expedição,

tacnbegn__n_a costa d'Africa; que foi o penetrar

pelo.inl:eriór'do 'Rio Formoso, o que levou a ef

feito ethiilüaõfãídeseobrindo por essa occusião o

reino"e terras' de'Benim em Guinea

(Meuwri'sSr d'AVéiro.)

Marques Gomes.

UÃJoão-HT que desde que succedeu na

coroa tanto 'se empenhava no descobri-

mento da India, não se limitou a conti-

nuar as empresas marítimas na costa oe-

cidental_ d'Afriea 'one' seu tio o infante

D. Hetfti'ijue'inióiaM; mandou por terra

viajantes: exploradores a Em de inquirirem

da situaóiâó dos diEerente's Continentes das

sussípzi-oducções e'v'do seu commercio e dos l

caminhos emfim por onde os portugueses-

podessem dirigir se ás regiões orientaes.

Ao tempo e mesmo muito antes já,

pois data do seculo XII, vognva na Euro-

_pa a ideia aliás nebulosa da existencia de

um principe ehristão, essas poderoso. que

reinava no Oriente, chamado o Preste

João. O monarcha portuguez conhecia o

facto, e trazia na mente desde ha muito o

plano de estabelecer relações com esse

principe, por julgar que d'ellas resultaria

aos portuguezes poderem vir a conhecer o

melhor, mais breve e mais seguro cami-

nho marítimo para a India. De 'repente

um incidente inesperado, veio avivar no

animo de D. João II a existencia do len-

dario Preste Joia, foi a descoberta de Be-

nim e embaixada que d'alli fez vir a Por-

tugal João Affonso de Aveiro.

«Entre muitas cousas que el rei D. João sou-

be do embaixador de el-rei de Beni, e assim do

João Alfonso de Aveiro, das que lhe contaram

os morudores diaquellas partes, fei que ao Orien-

te de el-rei de Beni, por vinte luas de andadura

o que segundo s conta d'elles e do pouco caminho

Aveiro o reino e terras dc Benin, subindo pelo ' que andam podiam ser duzentas o oincoenta lc-

guas dos nossas havia um rei a que elles eba-

mam Ogsné.

(Decadas.)

João de Barros.

dE quanto fruetilieou em louvor de Deus o

christandade d'estes homens de Congo, pelo een-

versâe do seu rei, tio pouco aproveitou, o que

el-rei fez em o requerimento de rei de Benii,

cujo senhorio está entre o de Congo, e o Cas-

tello de São Jorge da Mina.lPorque em o anne

do Senhor mil quatro centos e oitenta e seis,

tambem este rei de Benii mandou pedir a el-rei

D. João lhe mandasse sacerdotes para o doutri'-

narem na fé de Christo, a que se queria de no'-

vo converter: e trouxe este embaixador um João

Alfonso de Aveiro, que tinha já descoberto n'a-

quellas partes uma grande ilha, que ss cha-

mou de seu nome; e tambem foi o primeiro, que

trouxe a este reino pimenta de Guiné, que nós

chamamos de rabo, e não tão boa, como a da

India. Mas como el-rei de Beni¡ pedio os Sacer-

dotes; mais por se fazer poderoso com nosso fa-

vor contra seus inimigos, que com desejo de bau-

tismo. aproveitárão pouco os Ministros d'elle,

que El-Rei lbe tinha mandado, com uma feitoria

para o proveito, que davam os escravos de Be-

'nii ao trato do ouro da Mina, os quaes El-Rei

mandou logo vir todos, por esta razão, e por
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ser a terra doentio; e entre as pessoas, que i'sl-

leceram n'ella foi o mesmo João Alfonso de

Aveiro, que primeiro assentou aquello trato, fei-

toria, e oommercio.

Entre muitas cousas, que el-rei D. João II,

soube do embaixador de Benii, e de João Af-

fonso de Aveiro, foi uma, que lhe não deu pe-

quena esperança em o que tanto desejava; por-

que lhe atiirmaram, que ao Oriente d'aquelle rei-

no até duzentas e cincoenta leguas, havia um

rei o mais poderoso d'aquellas partes chamado

Ogané, que entre os seus Principes era tão ve-

nerado, como entre nós o Summo Pontiüoe. Ao

qual os Reis de Benii, quando novamen'e reina-

vam, costumavam mandar seus Embaixadores

com grande presente, pedindo-lhe confirmação

de sua successâo. Em sinal da qual este grande

Rei lhe mandava um bordão, e uma cobertura

da cabeça, da feição dos capacetes de Hespanha,

tudo de latão luzente, em lugar de Sceptrc, e

Coroa, e uma cruz do mesmo latão da fôrma das

de São João, para trazerem ao pescoço, como

cousa religiosa, e santa, sem as quaes peças o

povo havia, que não eram verdadeiros Reis, nem

reinavam justamente. E emquanto este Embai-

xador andava na corte, nunca via a este Rei,

sómente de dentro de uma cortina do seda, em

que elle andava mettido, lhe mostrava um pé

quando o despachavam, em sinal, que estava

alli, e consentia. E em' modo de premio do tra-

balho do caminho, dava ao embaixador outra

cruz pequena como a de el-Rei, ecom ella Eeava

tão priviligiado, como' entre nós são os common-

dadores. E porque n'este tempo quando se falls-

va na India, sempre era nomeado o Preste João

das Indias, rei muito podereso, que diziam ser

christão, parecia-lhe a el-rei D. João, que por

sua via poderia entrar na India; porque dos

abexins religiosos, que vinham a estas partes',

e do alguns frades, que de ea foram a Jerusa-

iem, a que elle eneommendava muito se infor-

massem d'este principe, veio a saber, que seu

estado era a terra, que está sobre o Egypto, e

se estendia até o mar do Sul. O que el-rei eon-

siderando com os cosmographos d'eete reino, e

eonieriudo as taboas de Phtolomeu com os Pa.

droens por seus descobridores arrumadcs, e as

duzentas e cincoenta leguas para [éste, onde os

de Beni¡ diziam estava o grão_ Re¡ Ogané, acha-

va, que elle devia sor o Preste João, por ambos

andarem mettidos em cortinas de seda, e traze.

rem o sinal da cruz em grande veneração. E

tambem lhe parecia, que proseguindo seus na-

vios a costa, que iam descobrindo, haviam de

chegar ao Prazo Promontorio, lim d'aguella

terra.›
-

(Dialogue de varia historia.)

Pedro de Mariz.

:Outro descobrimento não menos importan-

cia adiantou na costa d'Afriea em tempo d'el- 1

rsi D. Jolo II o famoso Jolo Alonso ds Arei-

ro, assim da ilha, a que deixou o seu appelido,

como da terra firme do reino de Beni 'd'onde

trouxe a Portugal um embaixador, com noti-

cias do que o vulgo intitula Preste João; pelo

que e por trazer tambem a primeira pimenta

foi a causa proxima da conquista da Indian '

(Corographia portuguesa.)

Pad/rs Antom'o do Carvalho e Casta.

«A descoberta do Cnogo não podia deixar

de ser olhada com grande interesse, e o correr

das cousas prognostioava a D. João ainda ver

realisados os seus desejos; e para mais ecnür-

mal-es, n'oste auno de 1486 João Affonso d'A-

veiro, que fôra um dos capitães da armada do

Diogo de Azambuja, descobria terras e assen-

tava pazes no reino de Benin, situado além da

Mina, cuio serviço elle mesmo viera rolatar,lra-

sendo como segura prova um Embaixador d'a-

quelle Rei.

Pelas informações que João Affonso tinha

obtido dos moradores, e pelas que dava o em-

baixador, parecia haverem-se descoberto as ter-

ras do Preste desde longo tempo desejadas»

(Memoria chronologica acerca do descobrimento 'das

terras do Preste .leão das Índias.)

Albano da Silveira.

N'um antigo manuscripto em que se

'descrevem as grandezas da mui notavele

nobre villa de Aveiro, e que pela letra pa-

rece ser do seculo XVII, dis-se que a ea-

mara d'ella tomara por armas as mesmas

que el-rei D. João Il dera a João AEonso

em recompensa dos serviços que o mesmo

lhe prestara, uma aguia, insignia dos_

Ati'ousos, entre duas estrellas e duas meias

luas.

Não nos foi possivel averiguar por fal-

ta absoluta de tempo, se houve tal con-

cessão, o que não seria para estranhar,

pois a' Diogo Cão e outros marinheiros e

descobridores fez D. João II identico

mercê.

E' fóra de duvida que nas armas' que

a camara d'Aveiro usa desde antigos tem-

pos ha uma aguia entre duas estrellas e

duas meias luas, emquanto que nos livros

de armaria existentes na Torre do Tombo

e em outros archives publicos e particu-

lares as armas de Aveiro se encontram

sempre representadas por um cysne de

prata sobre ondas aaues entre duas estrel-

las e duas meias luas. Estas duas ultimas



peças que sào commons, representam na

opinião da maioria dos escriptores que se

tem ocoupado do brasão de Aveiro a na-

vegação marítima em que os seus natu-

raes se fizeram oelebres. '

MARQUES Gonna.

*-

CARTA

_DE DINIZ FERNANDES sosnn A ARMADA

Ds Isnu, n A un so ss'raerro

eu 1517

Senhor. -eu escreuy a uosa alteza

agora ha dous anos e agora ha hum

ano sobre cousas de seruiço de uoss nltesn.

uosa altesa me respondeo este ano que os

ninhs fernan dnllcaseua e ninha pera fa-

zer todas as cousas que eu espreui a uosa

altezs. eu senhor quando nim do estreyto

Com o cnpytam mor o achey em goa e lhe

dyxe muitas cousas que oompryam a ser-

uiço de uosa altesa e assy depois que fo-

rnos em chonchym lhe torney a dyzer ou-

tras ueses peramte diogo vas, criado de

uosa altesa, espriuam dante ele, todas esas

cousas que eu ea vya e hernm pera lhe

dyser, e um dia dyzetndolhe que dése pam

da sua nao pera samtn oaterryna de mom-

te syuay que estaua pera partyr, ele me

comeson a dyzer cousas peramte o feytor

pero ooresma e os espriuães da feytorya,

que nom erram pera dyser, porém senhor

por nom desseruir a deos e a vosa altera

nom atentey nelas porque espero senhor

que o galardam dyso vosa altesa mo dar-

ra por algum seruiço que qua faço a voca

altesa. ho quall uosa alteza sabera por

esses fydalguos grandes e pequenos. per-

gunte rosa altesa como eu syrno e eles

o dyram, non¡ dyguo ysto a vosa alte-

sa por fazer cheyxnme d'ele, mas ele

mesmo que me achou em tall olycyo que

asy me quisorra homrnr, porque o meu

oiycio senhor nom he senom trabalhar

por V0¡ seruir e My senhor darrey conta .

a vosa alteza darmada que foy ao estrey-
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to e da que qua fyca e do que se qua faz í

'mesten

it. senhor, armada que se fee pera o

it. dom alexo, senhor, partyo s :xiij

de dezembro com a nao santa catarina de

monte synay que la way pera pnrtugsll e

dom yoão da syllveira capitam de sam

pedro e afonso lopez da costa capitam de

1 sam mateus e dom garcya coutinho capi-

tnm da bastynyna e nluaro bnreto capi-

f tam de sam tome e Jorge de brito capi-

tarn de sam yoâo e francisco de tanora ca-

pitam de santa cruz e amtonio Raposo ca-

pitam de froll da Reza e dom dyeguo da

_ syllueira enpitam de nazarré que ueo de

, fernnm de lorouha. estas unos todas se-

nhor nom desem de semto e xx tones as

mais pequenas, todas sam da by pera sy-

ma ate santa catarina que se qua fez que

he doyto sento tones.

it. senhor nauíos mais pequenos ho

Rozayro capitam gaspar da sylva, ajuda

capitam amtam nogueyra, a garça capy-

tam duarte de melo, a espera capytam

garcya da cota, o bretam capytam ayres

da syllua. estes uauios senhor todos sam

de sento e dez até oytenta tones, ho syrne

capitam amtonio fereira, a celestyna ca-

pytnm amtonio dazevedo, houtro nanio

que se fez em goa capytam fernntn de re-

zende. o nanio santespritu capitam gon-

çalo da syllueyra, o nauío santyaguo oa-

pitum pero lopez de san¡ paio, outro na-

uio que se fez em chouchym capitam gy-

ronimo de sousa, o quall nauio senhor se

toy de dom alexo e ioy ter a melynde co-

mo uosa alteza la sahern per as cartas do

oapytam mcr. sam yoão pequeno capitam

pero de tayde. estes nauios senhor se io-

ram com dom alexo dyante recolhendo os

mautymentos todos e Ioramse direitos a

gos e todos estes nauios senhor sam de oi-

tenta até corenta tones.

it. senhor, o capytam mor partyo de

choucbym a oito de Janeyro com as ga~

les e tyoou pera despachar as naos da

carga. ele foy senhor na gale sam louren-

ço que se fez em chouchym, de que eu fuy

por cspytarn dela ao estreyto, e a gala sam

pedro que se fez em chonchym, capitam

, fernam gomes de lemos, a gale sem gero-

; nimo que se !es em calecu, capitam crys-

estreyto com ho capitam mor lopo soares w

sem estes.

touam de sousa, a sam pedro sam paulo

; que se fez tambem em ealeeu, capitam



ñmtonío de mírsnda, u galo sentespryto l
4
carregada de tryguo e (largos e_ glellguñs

que fez syluestre, oepitam lo o de hryto, 3 panos. os mourros senhor'fogyram a mor

outra gnle velha que se fe¡ em chouchym, l parte deles eu: terrnrnotn temátn'os senhor

capitam Jatn de melo, huma fusttt que se r

fez em gon, capitnm lopo de uila lobos, e '

hum junco com quatro sentes malauures *

e outra nao malauar com trezentos. com

este nauios senhor se foy o_ capitam mor

prouendo a fortaleza. de calecu e aAde ea'

uanor e se foy direito o. goa.

it. senhor, a quinze dyas de Janeyrro

se pnrtyratu dous nauios que se fyzerram

em calecu, eapytam dum deles francisco

pereyrra e doutro pero fereyrra, e hnma

foste que selez em chouchym. noua, ca-

pitam dela dom alluaro de erasto e hum

carauelnm latyno que se fez em chouohym, w

capytam dele louremço oosmoo, e huma

banca gramde daquelas com que caregam

as nacs de pymemta e hum bergautym pi-

queno, capytnm dele trystam barbudo.

estes nauios senhor se ñycarram apare- ;

lhame porque ao tempo que partyo 0 ca- 1

pitam mor nan¡ erram aymda apa'relhado¡

e se foram eapós ele direitos a goa.

it. senhor, armada. se njuntou toda em

gon e aly acabáuoos de tomar todos hos

mantymentos, byscoytos, carnes, arrozes,

 

manleygas, agoa, todas as cousas nesesa-

ryas per a armada e partymos senhor a

oyto d) as de feuereyrro nosa uiagem ca- v

minho do estreyto. '

. it._ senhor chegámos a (ao, cotorra o

primeiro dya de março e ahy senhor esty-

uemos tomando agoa e partymos a quatro

de março caminho dadem e chegámos se-

nhor adem a onze de março. adem senhor

achamoshn em boa despcsysam pera sall-

tarmos em terra porrém ela nos veo a re-

ceber dyzendo que era a seruíço de uosa u

altezs e nos deu carneyrros e agoa e nos l

deu 'pleIOB que nos leunssem a judá, e o 1

capytam mor cs tomou e partymos da by l

a treze dyns do dicto mes. i

it. senhor, chegámos á porta do estrey- í

to a dezaseys dyas do dito mes de março

e o capytam mor mandou huma nao ma- l

lauar dyamte de sy porque lhe t~masse l

allguns pylotos e a dyta nao, senhor, to- 'I

mou outra nao de mouros que uinhs de

zeylá e hya pera judá. a nao, senhor, hya J

senão allguuns que nom sábymn nadar e

; algumas mourres. ho capyta'm mor nom

sorgyo, que mandou, senhor, n jorge de

bryto que a tomase e a Ieuase por papa.

it. senhor, aquela noite que partymos

da porta nos ventou tnnto uento sndueste

¡ lessueàte que verdadeyra mente nos qu¡-

W rya alugar. aquela noite senhor quebrou

o cabo aquela nao que leuava jorge de

blle por popa e eu com a gnle erra jun-

to de Jorge de bryto e quando vy que o

cabo du nao era quebrado comesátnos a

tyrar as bombardas ao capitatn mor que

nos espernse. o uento senhor foy tanto que

nom podémos pola nao, ¡ierderaIu-se nela

tres portugueses e quatorze ou quinze ma-

lauares.

it. senhor, por quebrar o cabo áqueln

nao nos salluámos n mór_parte dat-mada

porque senhor pola menhâ amanhecemos

junto com quatro ylhas, delas a leguoa,

delas a tnêa lagoa, delas no rolo do mar.

por a pouca vela que leungamos aquela

noite senhor me pare'se _que ,enoalhou aly

a fusta de dom alluaro porque senhor le-

vaua mais vela para fogyr ao mar. todo

aquele dya e aquela noite senhor esperrou

o capytam mor por ele com muito traba-

lho pera ver se ninha.

it. senhor, no outro dys pola menhi

arrybátuos noso cantinho no noroeste que

asy se corre o estreyto e fomos aquele dyn

e aquela noite e pola menhâ fomos dar

com as ylhas de seybatn e leuauamos bom

vento, fomos todo aquele dya e aquela

noite. ao outro dya senhor fomos dar em

hum pracell e o uento era jt norte e no-

roeste e Iyronnusfora do canal¡ e Borgy-

mos.

it. senhor, este estreyto he em tres ca-

* naes, hum he da bunda. de judá e he pe-

queno. non navega por ele senom quem

no sabe muito bem e o do méo senhor be

a lugares de xx legoas de .largo e n luga-

res de trynta. nom á y nele, senhor, ne-

nhum fundo. á y allguns baixos nele a

tyrro de bésla, deles non ha y fundo e o

outro canal] senhor é da banida de 80a-



quem, outro so senhor nom navega -nin- í deiro. nós est'yuemos no porno, senna: tres

guem por ele senom quem no bem sabe.

it. senhor, nós fomos por este' do mêo,

nchámoe senhor muito nento e mar, mais

uento norte e noroeste que ontro uento neo

nbum, que nos nom deyxaua hyr por

dyamte. aqui nos abryo senhor froll da '

roza, salluámoslhe a gente e_ tudo,e se_ per- f;

deq sam pedro de nós, que trazyaro junco ;

por' popa, o qusll juncy senhor se' nbryoe

_quebrou ho leme'e salluou dom joam os

malavares e a nao, senhor, nrrybon a da.,-

lnca por minguoa dagoa e nom foy com o'

capytam mor a judá.

coeládezenme dnbryll e ahy senhor entr-á-

mos_ por hnns bayxos muitos e maos e he_

muito estreyto dum ao outro, sem terrem

nenhum; fundo. emtrámos dentro senhor.

_galeam seu dos rumes e tresnaos de dyu'

que estnuam diamte da cidade amtre huns

baixos, porque as galos dos rume senhor

estavam varadas quinze delas, e duas es-

tauam no mar dyamte da cydads_ amtre

huns baixos e outras duas que ernm par-

tydas auia quinze dyas caminho de soês

com mira aucem, bo outro capytam. pri-

. meiro que neo á yndea. dos Rumos.

. it. senhor, o cepitam mor nos mandou

sondar onde estauam aquellas unos e o ga-'

learn e que lhe pozessemos o fogao: nós

fomos la e acbámos tudo baixo, senom

hum canall por onde emtrauam as suas A

' tam maos os tempose callmaryas que nos
gale descarregadas, segundo a enforma-

çsm que nos deram heses homes que se

botar-am com nosco. :

it. senhor, o nome deste capitam dos:

Rumes se chama. Res solemam. 'tento que:

nos vio dentro no porto nos comesou atj'Ã

rar com artelhsrya grosa, n qnsll; arte?

lharya pasaua por syçmn de nós, bonde:

nós estnusmos surdos. dyzem eses ho-'

,meme que erra muyle, la _vam senhor, la

sabem vosa altezs. a ,verdade deles-_mes-'

mos. vam douscarpinteyros que fyzeram

as galos e hum' calaíate e hum bomber-

í 
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dyss e o oapitsm mor, senhor, nom oune

por seruiso de nosa alteza sayr em terrs,e

nos saymos íóra e uiemos caminho de ca.-

maram, que uinhamos mui desfalecydos

dagoa. '

it. senhor, chegámos a' camarram a

dons dyas de maio e ha by estynemos até

dez de Jnlho,_ahy mandou o cnpytam mor

contar a gente toda que ty'nha, pareseme

senhor que acharam ¡nill e quinhentos ho-

mens antre doemtes e sãos.-

it. senhor,_""quando nos partimos da

_ _ .Í yndea eram'os-mill e seis' sent-os e cyncoen-

xt. senhor, o capxtam mor teue sempre É

ho mar ainda que tres ou quatro uezes qui.g

sera arrybnr por mimgoa dagoa, até que '

senhor fomos ter a jndá dominguo de pas. l

ta homens “e seissentos malauares e seis

sentos escrauos das galés. nesta estada de

'camaram, senhor, nos começaram a mor-

rer os'cscrauos das galés e os malaunres

e allgnma gente nosa.

it. senhor, partyo o cspytam mor da.

hy a x de ju'Ího e uiemos_senhor ter á por-

. A 't d ' " 1 r ' ' -

.fomos sorgyr huma legoa emên de Judá ' a o eat'l'eyto e ha 3 ouue por seu come

em oito brasas, aohámos fóra senhor hum;

lho hyr a zeyla, o quall, senhor, fomos e

a tomámos e queymàmos' e dah)r senhor

uiemos ter adem.
L' ' ~'

it. senhor, adem-nom nos recebeo de

tam bom geyto como qnando byamos,nom

quis com nosco senhor comprar nem ven-

der, se nom dey nos huma pouca dagca e

ysto senhorme pareçe queljez porque es-

taua forte e nom nos @nigumedo nenhum .

ahy estyvemos senhor oito_ dyas e dnby

partymosua none' dagqsto_ ná yolta de bàr-

hora, ho qual] arrámostenhor por nom

conhesermos a terra, ,

it. senhor, quando. nom conhesemos 3

tenra nos saymoupera fem. e achámos

nom podyamrs ver fora e vyemos na uollta

do cabo de guarda (ui. uinhamos se-

nhor mui 'desfalecydos dsgoa, o qual¡ ni-

nhamos ao cabo pera a somar. nunca po-

demos senhor- aferraro cabo por as gran-

des correntes e os .uemos contrayros.

it. senhor, dedy arráàou o cnpitam mor

na uoltn'de fartaque hum dya a orras de

bespora, vyràram com ele estas uelas, sam

mateus, sem pedro, a baslyayna, sam to-

mé, ajuda, o syrne, a gale de lopo de bri-

.to, a galo de jam de melo, n gala dam to:



tomo ns museus e nen em s fusts de uils _r

lobos. 3

it. senhor, as outras usos eram muito

em terra e os uentos nom nos ayudaram ¡

e por yso nom uirsrsm 00m ele e fycaram g

ahy junto com ho monte de teles dezasete

ou dezoito lego“ do cabo de guardafni.

it. senhor, o capitam mor uiemos a

uer o cabo de fartaque e ahy andamos oi-

to ou none dyas hallrauenteando comtem-

pos contrarios, niemos na uollta de çaco-

tora e naquella nolta nos den o vento lar.

go com que niemos a ner o cabo de Rn-

çallgate e fomos senhor sorgyr em calsía-

te, lngar do Reyno de ormns a quinse de

setembro, ahy estyuemos senhor quinze

dyas dando de comer agente que hya ¡any-

to doente, e dahy senhor mandou o capy-

tam mor dom alexo pera a yndea com san-

ta eras e sam mateus e a haslynyna e sam

tome s ajuda e despachou o caravelam la.

tyuo pera lenar recado a vcsa alteza a

portugal .

it. senhor, o capítam mor se mudou

pera mim pera a galã omde eu andaus e

ss fcy nirytar orm us, que lhe dixeram que

estana alevantado,e leuou comsyguo n gale

de jam de melo, a de lopo de hryto e a

nao sam pedro e amtonio ferreyra em fus-

ta de uila lobos e fomos a ormus e acha-

mos a cydade de pas e al] achamos a gole

damtonio de miranda e o nauio de duarte

de melo e á espera garcia da costa e lran-

cisco perryra que eram perdme de nós

no estreito.

it. senhor, os nanios que ficam no es-

treyto som estes, eannta cruz francisco de

tauora, sam yolm capytam yorge de buyto,

sam tryndade capitam dom aluaro da Dyl-

utyra, o nauio de pero pereira, o aanio de

yoam de tsyde, a celeslyna capitam fran-

0isco de ga, o nanío, de ternam de rezen- 3

de, o nanis de pero lopes de sampaio, o 5

nauio damtonio dasenedo, a barca e o bre-

tam que qurymaram que farya muyta

agoa, e recolh°oee aires da syllna e a gen-

te toda 6 galo de cristouam de sousa, des.

tes nanios senhor nom sabemos parte, po- à

rém a meu jniso senhor pareseune que es-

tam todos sallnos, que nom fycanam em

 

terra pera perygarem. todos os outros se-À

nhor, naos e nsnlos a gslss soam ns ?no

del, deos seeya lonnado.

it. senhor, o capitam mor partio dor-

mus o primeiro¡ dya de nonembro cami-

nho da yudea e deyxa a terra bem asen-

tada e na fortaleza quinhentos homens e

uiemos na volta da yndea. chegámos a

goa a cyuco dyas de dezembro, onde acha-

mos senhor a tera que aquele ynuerno es-

tynera de gnera.

it. senhor, nom falo nada nas cousas

de goa porque ham mester faladas de ros-

to a rosto com nona nltesn, e é mester se-

nhor a terra agrangeada per homem que

seya amigno da fazenda de nosa nltesa,se

os homens senhor que la vam quiserem

falar verdade com uosa altesa eles sos dy-

ram senhor a verdade. da hy senhor par-

tymos caminho 'de chouchym sem mais to-

car em 'nenhum lugar.

it. senhor, chegámos a ehouohym a

quinze de dezembro e achamos senhor as

naos á carga que carreganam ayuda. se-

nhor, estam necy-.Jtadeas dalgumas cousas

de pnrtngall que qua dam gram custo a

nosa alteza.

it. senhor, pregadura pequena, seno,

huma iorga de caldeyreyros, toles pera as

lrojas, arcos de pan, porque senhor as

naos caregam e nom se detem senom por

mingoa de louca que se nom pode despa-

char por mingoa daroos porque as lenau-

tam com arcos de ferro e dam grande cus-

ta a vossa alltesa e he grande vagar. lo-

nas pera as velas, agulhas de ooser velas.

it. senhor, eu escreui s uosa altesa os

houtros anos pesados ho gram custo que

fariam as usos por vyrsm de la msll apa-

relbadas e as¡ senhor este ano nierram

muito minguadas de pam e o pnm senhor

custavos ea a mill e tantos reaes o quin-

tal porque he fryto como sempre se fez.

it. senhor, das outras cousas nom dy.

gno nada a rosa altesa porque se as ler-

nam dallcaseua quiser representar a rosa

altesa o que lhe dyse perante diogo vas

uosa alteza me fara merce e quirya que o

sonbese vosa altera pera quanto vn som e

quirya que me enearregasse vosa alteza

dallgumas cousas pera ser rosa altesa pe-

ra quanto en sou.



lt. senhor, ea mande? pedir a veia al-

tesa agora a hum ano a alcaydmya mor

daqui. façame rosa alteza merce dela por ;

que ea com ela seruirey a rybeyrra e nom 2

me chamaram os homes rybeyvynho. hou-

lhe uosa alteza ho meu desryo que tenho

do syruir por que me parese senhor que

n'este ofyeio ou em outro quall quer que '

me vosa alteza dése eu aproueytsria bem

fazenda a vosa alteza.

it. senhor, auiu agora na indea xxbiij

nelas sparelhadas a fora as que ñcauam à

no estreito. nem sei senhor pera onde o

capitam mor quiria hir.

it. senhor, nom torne vossa allteza de

mim esta carta senom como homem que

tem dezejos de seruir uosa alteza e mano

deme vosa alteza o que espreua e o que

faça porque sempre o farei. leite oje em

ohouchim a dous dias de janeiro de mill e

quinhentos e dezoito.

criado de vosa allteza, dinis leraandez_ =

h_

POESHS lNllllllAS DE GAMES

SONETO

Acsn os rem¡ ou vesrroo ao Senso¡ D. Duane i

Descalço, e sem ohspeo, Apolo louro

do¡ mais vestidos bem staviado

liam dia o vi vir, tão namorado

da lira, que nas mitos trazia, de ouro.

Dizendo alegre vinha; ó meu thesouro

vida, e tempo ass musas gostado

com hum defeito his deseoacertado

que, sendo portugues, me fazeis moura.

No traje, digo só, porque he costume

na minha gente, ser o trsio inteiro

não, em parte, mas em tudo, se resume.

Dais-me pelots e capa; sem sombreiro, '

sem calças, me subis n'am alto cume

aonde o vento temo ser ligeiro.

a

Ao Senhor Dom Duarte sayndo em jogo de canas

Eptoassms

Não via pelo Cóo com tanta graça

o formosa falcão, dando mil voltas

seguindo muy cruel, a leve garça

com curvo bico, e unhas tão revoltas,-

Ooms oje 't'u dor-reste squslls «4»

no ligeiro ginete, its redsas Io tes',

a cara dando s contraria parte

ou um assertsdo assalto, graça e arte.

sl

A EL-REY D. SEBASTlÂO SAYNDO AOS TOUROS

Epigramma

Não corre eso o astro tão formosa

nem pello alto ar, o nibri vôa

hum tam claro, tam puro e tam lastro“

outro @se ligeiro os ares côa,

Como tu, Sebastião, Rey glorioso,

dás nova luz ao lume da oorôa.

Em teu ginote Zero, que voando,

a terra, por ser teu, vsy despreauda.

(Flores va-rãas de diversos authors.: lusita-

nos. Cancioneiro ms. do seculo XVII,

coordenado por um judeu portugu.z re-

fugiado na Hollanda.)

-+.
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g Gama

Í

FUNMÇW m msnmconnn DE “Em

o SENHOR DA INDIA

j No mesmo anno em que Vasco da

! Gama punha remate s grande spopeia da

descoberta do caminho marítimo para a

India desembarcando em Calicut, um po-

, bre frade fr. Miguel de Contreras, cuja.

piedade egualava senão exoedia a intimo-

Í brantavell coragem e audaoiosa einer-gia

, d'aqnelle valente marinheiro, implantava

I em Portugal a mais brilhante instituição

que até hoje a patria portugueza tem visto

desabrochar do seu solo abençoado e que

pais nenhum do mundo logrou jamais ¡os-

euir egual--as Misericordías.

Em quanto que ao Oriente perante o

«Goa srfsvs, Aden tremia

No seu leito de cristal,›

em Lisboa fr. Miguel de Coutreras traça-

, va com mão firme e coração amantissimo

j as bases do santo instituto que plantam e

a

que deviam trazer até nós o seu nome em-

balado n'um côro uaisono de agradeci-

mentos e bençãos, pois n'ellas congloba.

vam-se todas as virtudes christñs, como

eram adotar e casar donzellas pobres,

amparar viuvas necessitados, curar de or-

phâos desamparados, trsotar de eutcrmos



desvalidos, enterrar os mortos em mise-

ria, ajudar os peregrinos infelizes, resga-

tar os captivos sem recursos, prover o sus-

.tento dos presos, defender _no foro as suas

causas, e solicitar do soberano o sen per-

dão, e, ñnalmente, acompanhar e confor-

tar os padecentes no seu transito para o

patibnlo.› '

A piedosissima instituição começada

n'nma das capellas do clanstro da Sé de

Lisboa em 1498, em breve se irradiou por

todo o paiz. O exemplo da capital foi

prompta e largamente imitado nâo só por

que os ñns' da instituição para isso dispu-

nham o animo dos povos, como tambem

porque o rei D. Manuel por carta feita em

Lisboa em 1499 e dirigida aos vereadores

e ñdalgos do Porto persuadindo-os a que

instituam a confraria da Misericordia, mn-

nifestara os grandes desejos que ella fosse

ordenada em todas as villas e logares mais

nobres do sen reino. Aveiro era então um

d'estes; os tempos aureos d'esta cidade em

epocas volvidas datam d'essa epoca, por

isso passado pouco tempo instituia-se aqui

na capella de Santo Ildefonso da antiga

matriz de S. Miguel, a irmandade da Mise-

ricordia, d'onde mais tarde em 1668 se

transferiu para c soberbo ,templo onde

hoje está.

Foi em 1500 que se fundou a Miseri-

cordia de Aveiro, regendo-se desde então

até 1519 pelo compromisso da de Lisboa,

até que o mesmo rei D. Manuel em 11 de

dezembro lhe deu compromisso particu-

lar, voltando depois a reger-se por aquelle

em virtude do regio alvará de 18 de on-

itubro de 1806 e assim continuou até 1879,

em que organison estatutos que,foram ap-

provados por alvará do governador civil

do districto.

Entre as imagens de grande devoção

que passne a'MiserÍcordia de Aveiro, con-

ta-se a d'um Crucificado, de marfim, de

grandes dimensões e d'uma só peça. E'

canhecida desde antigos tempos pela de-

nominação de Senhor da India, provindo-

lhe o nome por ter sido mandado de Ma-

luca para Aveiro pelo capitão Diogo de

Oliveira Barreto, d'aqui natural.

MARQUES Gomes. J

ESTATUTOS

m cosrasau na SANTA MARIA na SÁ

'.csAnno do Nascimento de Nosso Se-

nhor Jesus Christo de mil e guinhentos e

setentae; sete annos, aos sete dias do mez

deJulho do dito anno em o Hospital de

Nossa ,Senhôra ,de Sáa, que está em Villa

nova d'esta Villa d'Aveiro, onde estava o

Licenceado Miguel de FrançaMoaiz, Pro-

vedor dos Orpbâos, com Alçada, por El-

Rei Nosso Senhor, nas comarcas da cida-

de de Coimbra e Esgneira, e bem assim

Thomé André Migalhas, Juiz, e Miguel

Pires, Escrivão, e João Pires,mordomo da

Confraria de Nossa Senhóra de Sáa; e

muita parte dos Confrades da dita Con-

fraria,por todos serem chamados por man-

dado delle Provedor, com os qnaee, por na

dita Confraria se nâo achar Regimento,

nem Estatuto; e ser muito antiga e insti-

tnida, e ordenada por homêns Leigos e

Mareantes, e Pescadores, e povo de Villa

nova, e sem n'isso intervir authoridade do

ordinaria; por entre os ditos Confrades ha-

ver algumas dúvidas sobre cousas tocan-

tes 'á dita Confraria, e Regimento della;

para conservação sua e serviço de Nossa

Senbóra,0rdenárão pela maneira seguinte:

Item, que nenhuma pessoa servisse de

Joia, mordómo, nem escrivão da Confra-

ria, não sendo marcante ou pescadôr, ou

que o bouvesso sido.

Item, que nenhuma pessoa podesse ser-

vir os ditos ofIioios, de' Juiz, Escrivão, e

mordomo, salvo havendo tres annos, pelo

menos,que é Confrade,e está assentado no

Livro da Confraria de Nossa Senhora.

Item, que a Caixa da Confraria de

Nossa Senhôra, esteja sempre em Villa

nova, que se entenda da ponte até á_ Igre-

ja de São Paulo, por ser o limite onde vi-

vem a maior parte dos Mareantes, e Pes-

cadores, que instituirâo a dita Confraria; V

da qual caixa haverá tres chaVes, e terá

cada oíIicial a sua.

Item, que se faça todos os annos Elei~

ção dos Oliiciaes por dia de São Pedro e

São Paulo, a qual Eleição se fará na casa

do dito Hospital de Nossa Senhora, e em



entre parte não, e se fará pela maneira

seguinte. _

Item, elegerâo um mariante, e outrd

pescador dos mais antigos e honrados' _da

dita' Confraria. e um Escrivão para tomar

oe votos dos OHiciaés, que hâo de servir

d'ahi em diante.

Item, a estes oñieiaes eleitos, os Oiii-

cines Velhos darão o juramento dos San-

tos Evangelhos, que tomem as vozes bem

e verdadeiramente, sem* odio, afeição, nem

má vontade, de que se fará assento; e os

eleitos novos serão obrigados a dar jura-

mento aos que vierem votar em oííiciaes,

que votem em pessoas de boas conscien-

cias, e que possâo fazer o serviço da Se-

nhôra, e do Hospital; e assim que decla-

iem se vêm subornados para votar em

alguma pessoa; e .sendo achado que algu-

ma pessca por si ou por outrem subornou

para servir na dita Confraria naquelle an-

no, posto que sábia com mais vozes, não

poderá servir. e servirá aquelle, que de-

pois d'elle sahir em vozes.

Item, que quando se fizer eleição, a.

'chando por intormaçâo que o Mordômo

serve_ bem e como deve, e cumpre ao ser-

viço da Senhora, então poderá ser reelei-

to pelo tempo d'outro nuno, se assim pa-

recer aos Contrades; e quanto aos mais of-

ñeiaes, não poderão servir mais que um

anno; e quando se achar fazerem-no, mui-

to bem até dous, por Que, o que se há res-

peito ao Mordômo é por ser ollicio de mui-

'to trabalho, e que se nâo pode bem a elle

satisfazer 'se não por devoção.

Item, quando se houver de fazer nova

eleição de OHiciaes se informem os Con-

frades, e Eleitores, se os passados por sua

culpa perderão algumas esmollas ou dei-

xárâo de cobrar, que pertencessem á Con-

fraria, e que achando que nisso elles tive-

rão culpa, que alvidrem o que a dita Con-

fraria nisso perdêo, e se fará execução nos

Velhos OHiciaes, e se carregará logo em

receita sobre a nova.

' della, s guardessem; e que fóssem Á cus¡

ta da dita Confraria todas as despesasgue

se'1'1'isso-fisessem. - A

' Item, que se &zesse um Livro enea-

dernado em taboas e' no qual e escreves-

sein-as propriedades e foros d'esta casa, e

assim os mais privilegios eSsntenças da-

dos em favor d'esta Confraria,os quaes se

escreverão em Pública forma, para a todo

o tempo se dar inteira fé e credito ás cou-

zas d'elle, por mim Escrivão em maneira

que ñzesse fé.

E feitos os ditos Capítulos, todos jun-

tamente disserâo, que entendião serem ne-

cessarios paralserv'iço de Deos, e quieta-

çâo dosvditos Confrades; pelo que pedião

a elle Provedor da parte d'E_l_-Rey nosso

Senhor, que o couHirmasse e Íulgasse por

sua Sentença, e assignárãu. Ántonio Ca-'

breiru Escrivão da Provedoria o escrevi-

França-André Diogo Henriques-Anto-

nio Luiz-João Fernandes-Miguel Ro-

drigues-Sebastianus - Miguel Pires-

Miguel Diz-João Jorge Rollão-Bertho-

lomeu Diz _André Negrão-André Gon-

çalves-João Gonçalves - Manuel Gon-

çalves-Miguel da Costa-João André-

Fernão d'Annes-Vaco Alvres-Antonio

de Lemos-Manuel Fernandes-Antonio

André Negrão-Manuel Diz -- Jeronimo

Diz-Antonio Fernandes - Pedro Dis-

Manoel André-André Rodrigues -Snl-

vador Lopes -Gonçalo 'Fernandes - Pe-

dro Henriques - Antoaio Diz - Miguel

Fernandes-Jorge Ribeiro.

_#-

D- FR. DUARTE NUNES

PRIMEIRO rui-:LADO DO ORIENTE

Se a Aveiro cabe a gloria de ter sido

um filho seu que levou D. João II n pla-

near a descoberta da India, do mesmo

modo lhe pertence a de haver sido um seu

outro filho ao primeiro bispo d'annel que

_ passou aquellas regiões para dar ordens e

1 crismar e prover. tudulas egrejss de toda-

Item, que por nenhum cazo o Juiz e e

Ofñciaes concentissem, que o Ordinario :

Eeleziastieo tomásse conta. nem entendés-

se nas Couzas d'esta Confraria, antes de-

las fortalezas›,como diz na sua pittoresca

linguagem Gaspar Cor¡éa,-D. fr. Duarte

Nunes, que indo :entre os primeiros se-

meadores da palavra e doutrina evangeli-

lendessem as Liberdades e privilegios g ea portugueses, foi o primeiro bispo que



› com mitra ouviu a Índias, como sdirma

na sua finentíssima eseripta o brilhante

cbrnnista dominica-no, fr. Luis de Sousa.

Como D. fr. Duarte Nunes não foi ba-

talhar á India com as armas na mão, aos

ohronistas do tempo pesou quasi desper-

cebida a rua nobilissima missão, mas do

seio d'esse condeinnavel laconismo sobre-

viveu ainda a memoria do humilde apos-

tolo do Evangelho.

D. Manuel Caetano de Sousa (Catalo-

go historico dos summer ponti/ices e bispos

portuguezes que tiveram dioceses, ou titulos

de egrejas /óra de Portugal e suas conquis-

tas) diz que D. fr. Duarte Nunes foi filho

de João de Couros e de Izabel Nunes e

que parece ter sido de geração nobre pelas

armas, de que usava, ainda que não eram

em tudo conformes as regras da armario e

que em uma das salas do paço dos arce-

bispos em Gôa, existia um seu retrato com

esta inscripção:

D. fr. Duarte Nunes, bispo de Laodicaa,

que por cmnmi'ssão da Sé Apostolica governou

toda a christandade da India, e n'ella jaüeceu

no amso de 1527.

Esta ultima indicação não 6 verdadei-

ra e senão vejamos o testemunho dos chro-

nistas dominicanos.

(No auuo de 1489 achamos que fea protis

são n'este convento (Nossa Senhora da Miseri-

cordia, de Aveiro) o Mestre lr. Duarte Nunes,

foi natural da mesma Villa; e correndo o tempo

pela. opinião,que el-Rei D. Manuel tinha de suas

letras, e virtude, quiz que fosse _consagrado em

Bispo titular de Lsodicea, e o mandou s India

no temps que aquella conquista Oriental andava

no maior fervor. l

e s a e e e e n.0eaeeeeeeaeoeosovoeeuasessas-s

O certo é, que elle foi o primeiro Sacer- l

dote Portugues que com mitra passou a India :

por mandado d'el-Rei D. Manuel, e achando as a

searas verdes e tudo sem rasão, pera o que is.

fazer, por ordem do mesmo Rei se tornou ao É

reino; e para o rcmanso da villa em que nas~ '

cera, e Convento em que se ormra.›

(Historia de b'. Domingos.)

Fr. Luiz de Sousa. Í

(D. lr. Duarte Nunes, portugues, Bispo Ti'

tular de Laodicea, pelo Pontilioe Alexandre VI

a instancia d'el-Rei D. Manuel. Foi este prela- Í

do o antesiguano dos que passaram a India com 1

esta dignidade, a exercer funcções Pontit'icaes. i

Testemunbou aquelle Oriente os seus mereci-
1

mentos, ouvindo-o espalhar o Evangelho, e veh-

do-lhe corresponder copioso trueto. Voltando ao

reino, se recolheu ao convento reformado de

Aveiro, onde continuou uma exemplar vida. e

onde pelos annos de 1528, teve sepultura.›

(Historia de S. Domingos.)

Ir. Lucas de Santa Cathars'na.

«Pelos annos 1515 deu s província de

Portugal e o convento de Aveiro a um filho seu

por primeiro bispo; que virão os povos da In-

dia, e chamava-se fr. Duarte, e o titulo que le-

vou, de Bispo de --Laodicea. Foi acompanhado

de alguns Religiosos da ordem, e governavs o

Estado da India Lopo Soares de Albergaria.

Era grande a opipíh que D. Manuel tinha de

suas letras e virtude e assim fez escolha d'este

suieito no tempo, em que aquella conquista orien-

tal andava no maior fervor. Devia ser assim

para acudir com o poder e auctoridade episco-

pal a muitas cousas que ía o pedirião nas pra-

ças que se iam povoando em quanto não esta-

vam capazes de proprios e legítimos prelados.›

(Summaria Relação do que obrarão os Re.

ligíosos da ordem dos Pregadores na conversão

das almas e propagação do Santo Evangelho

em todo o Estado da India, e orais terras des-

cobertas pelos portuguesas na Asia, Ethiopia

oriental, e das missões, em que actualmente se

mrcítão, com todos os conventos e casas, s m4-

mero dos religiosos us de presente tem esta con-

gregação da India ãs-iental no anna de 167.9.)

(O cbronists de Tissuary.)

J. II. da Cunha Rivera.

Não resta portanto duvida de que D.

fr. Duarte Nunes morreu e foi sepultado

em Aveiro. Para a sua sepultura oompos

fr. Lopo de Aveiro este epitaphio:

Virtutem Specimen iscat hic, et Premal Eous,

Qui primum sscris initiavit cos

lndorum pulos,quos Lusitania vicit.

me Eduardus era! relligione sacra.

lniractos Mauros postqusm non vincere posse

Vidít, :d imperium Principis Ipse redit.

' Quem domus hoec xenon, busto hunc suscepit suite:

ilelligio hic peperit, religio hic tumulst.

D'elle dá fr. Luis de Sousa esta versão:

Aqui iss frei Duarte religioso, espelho de

virtudes, o Prelado dc Oriente que foi o primei-

ro que deu ordens aos povos da India pelos por-

tugueses conquistados. Mas vendo, que não po-

dia vencer a infidelidade e dureza Mahometica,

a tornou se por ordem d'el-rei a sua patria. N'ella

foi recebido n'esta casa, que o gerou, e na se-

pultura de seus avós. Aqui o gerou a religião,

aqui a mesma o tem sepultado.›

MARQUES GOMES.
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PILOTOS E “MES ll'lVElllO E ESQUEMA
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1440, Janus Annes Falconete, arraes;

1441, Vicente Affonso, idem; 1443. João

Alfonso, ñlho Affonso Annes,Primor, idem;

1449, Diogo Alfonso e Fernão Vas, idem;

1510, Pedro Alfonso, idem; 1522, Diogo

Affonso, Añonso Pires, João Migueis e

Pedro Affonso, idem, Bras Alfonso e An-

dré Pires, pilotos; 1528, Miguel Ribeiro,

mestre-piloto; Dinis Pires e Afonso Pires,

pilotos; 1532, Fernao Annes e Pedro An-

dré, pilotos; Thomé André e Diogo Fer-

nandes. mestres-pilotos; Pedro Alfonso e

João Fernandes, srraes; 1533, Jorge Aa-

nes, Gonçalo Annes e Fernão Gonçalves,

mestres-pilotos; 1538, João Esteves, ar-

raes; 1544, Miguel Ribeiro, idem; André

Fernandes e Gabriel Fernandes, idem;

1540, Thomé André, Pedro Alvares e

João Gonçalves, pilotos; Jsão Luis e João

Fernandes Cordeiro, arraes; 1552, Joâo

Migueis, mestre piloto; Jnão Preto, arraes,

e André Pires, piloto; 1573, João Fernan-

des, idem; 1575, João Pires arrasa; André

Gonçalves e Manuel Gil, pilotos; 1517,

João Pires Preto, arraes; Miguel e Anto-

nio Jorge, pilotos.

MARQUES GOMES.
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" A FAMILIA INDIANA

1

O laço da familia indiana fórma~o a

expiação. A alma é uma emanação divina

deeahida, que vem eXpiar na terra as suas

culpas. Seoretamente unida a todas as al-

mas que gera ou de que descendo, arrasta

eomsigo na sua queda 'on exalçs comsiga

na sua regeneração todos os seus antepas-

sados e toda a sua posteridade.

A solidariedade humana no peceado e

na remissão é uma das mais antigas e

mais arreigadas crenças dos indios. Ainda

hoje o índio crê que a sua salvação não

depende só d'elle, mas de seus descenden-

tes tambem. A alma (lv-- n ós errará de-

solada em torno da habitação feliz. em-

quanto os ñlhos não houverem celebrado

em suñ'ragio um sacrifício funebre - o

Sraddha. Esta ceremoaia de piedade, esta .

obra de salvaçlo, não podiam enmpril-s

as filhas. Separadas de sos familia, inu-

teis nos seres mais caros,a sua esteril ter-

nura conhecia os males de seus paes,acre-

ditava n'elles, chorava por elles, mas nâo

podia oonsolal-os. Que triste condição era

aquella! Vér de noite,em souhos de febre, .

Voltearem em roda de seu leito as almas

penadas dos que lhe deram vida, e não

poder remil as com suas preces e choros !

II

A via dolomsa da mulher indiana co-

meça logo as portas da vida. A mae vae

dar á. lus um filho. Em torno do leito da

dôr agrupa-se a familia inteira em dôce

espectativa. Mas, segundo o successo, que

contraste! Se nasce um ñlho, o pac, ainda

antes mesmo d'elle soltar o primeiro vagi-'

do, mal desprendido ainda do seio mater-

no, corre a buscarolhe o que a natureza

tem de mais dôce, e de mais precioso a

terra-mel e ouro. Com o ouro enfeite o

recemnascido.. Com o mel unta lhe os la-

bios. E ao som das palavras santas, reci-

tadas solemnemente, lhe dá os mais ex-

pressivos titulos que virão a ser seus no-

mes. Appsllida-o Pouthra-Saleador do

Inferno, ou antes Filho do Dever, porque

graças a elle está saldada a divida para

com seus maiores. Ainda mais: a mãe to-

ma parte n'estas honras; envolve-a o res-

plendor da gloria de seu filho, e com elle

participa das attenções do chefe. N'aquel-

la familia indiana, onde sete ou oito es-

posas de diversos graus disputam o leito

conjugal, a mãe d'un¡ filho, só pela força

d'este titulo, ascende á primeira hierar-

chia domestica.

Mas se nasce uma filha, como é di-

verso o quadro! Que silencio morno e lu-

gubre acolhe o seu primeiro vagidol Nem

canticos de graça lhe saúdam a appari-

ção á luz da vida, nem festa religiosa a

recebe nos umbraes da existencia. Com

que elemento se lhe ha de iniciar a vida?

Com leite? Coin mel? A lei religiosa não

o diz. Que importa? é uma menina. Que

titulo se lhe ha de dar? Nenhum, porque

ella não representa nada. Que o seu nome

seja facil de pronunciar 6 o que o legisla-
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dnr se contents-em reclamar paralella: E

no entretanto a pobre mãe chorava e tre- I

mia: chorava pela sorte _de suar (ilha, e

tremia pelo futuro seu. Com o nascimento

d'aquella infeliz creança menos seguralse

tornasa a sua estada em casa de seu mari

do. A mulher que só dava á lua meninas“ L não _retardar o exercicio dos seus deveres,

.como dono de casa e sacerdote do culto.podia ser repudiada ao decimo primeiro_

anno. '

IlI l

Retalhada s sociedade indiana em qua-

tro castas distinotas, a importancia social

da mulher. se alguma teve. desapparcceu

de todo. Não foi expulsa do lar, mas Eze-

ram-lhe descer os degraus do throno mais

eu menos brilhante que occupava na so-

ciedade, e apearam-na do altar, mais ou j

menos luminoso que na familia occupava. J

Foi ainda estimada e considerada, mas só

como instrumento cego da propagação da

especie e da perpetuidade das castas. Ne-

gados lhe não foram de todo os beneficios

da cultura moral. Mas a .instrucçâo que

 

começaram a ministrar-lhe foi em tudo

adequada á classe que_o nascimento lhe ¡

imponha. , 1

O buddhisino. ao confundir as classes l

igualaiido os sexos, melhorou algum tanto

a educação das filhas. Esse melhoramento g

porém ha muito que desappareceu de todo.

IV

Para o índio, o acto mais importante

da vida Civil é o casamento. E' por meio

d'elle' que se torna senhor de casa, e digno i

de desempenhar os mais elevados cargos

da republica. Manú declara o celibatario

inutil á sociedade e a si. .O casamento é

uma divida sagrada á memoria dos manes.

Deve ser religiosnmente saldada, porque,

não rompendo a morte os laços que pren-

dem os paes aos ñlhos, só estes podem ce-

lebrar exequias por aquelles que os gera-

ram. _ a

Segundo os Vedas, o casamento eum .

laço moral e religioso, formado peloamor,

e consagrado pela prece. Manavâ quer que.

o casamento seja tambem uma instituição

politicas' theoeratica. Í _› _.

A ednde do matrimonio é determinada

pa _lei pela seguinte fôrma: um homem de

 

trinta (HINOS deve 0888? com uma mulher

de doze; um homem de vinte e quatro com

uma mulher de oito. E' que Menú não viu

na mulher mais do que nm instrumento

do prazer. O hrahmane pôde casar-se logo

depois de terminado o seu noviciado, para

A joven pôde escolher o homem a quem

deseja. ligar os'seus destinos, mas só quan-

do seus paes lhe não marcarem noivo an-

tes da edade nubil. Este direito da mulher

é admiravelmente expresso n'uma das le-

geadas do Mahabhnrata.

Este direito de escolher esposo ficou

sendo sempre um p'rívilegio da filha do

kchatrya. Om ros torneios, como Pene-

lnppe, promette a sua mão ao mais dextro

em curral' uu) arco ditñeil de dobrar, tor-

naudo-se o premio do valor; ora . em as-

sembleia explendidn .de guerreiros, como '

a sua irmã das -Gsllias designa aquelie'a

quem permitte requestnl a. Em amb'ós os

casos otferece- ao seu noivo, não a taça cel-

ta, mas a sua propria eorôa. r “

A inulher que se casa é dotadapo'r seu

L pae. Na falta d'este, é o irmão mais vellio

que a dota. Este facto coinprova bem o

valor moral da mulher entre os aryas; nâo

é uma cousa que se vende, 6 uma alma

que se dá. «O pas não deve acceitar pre-

sentes donoivo da filha, para não parecer

que a vende'p, diz a lei indiana. _ _

E¡ o _calamentb India o elemento

principal dá perpetuíacâo'das castas» Mas

u é tambem_ o'que""obsta quantoiípossivel a

sua alliança. Manú'pi'bhib'e'que se'despose ›

mulher quenão ~seja da mesma casta. Ash-r _'

sim ohstou a'o'désmoronamemoda consti; '

tuição brahmanicn'f V _ .

Mas prõhibindo h'ú'scar esposa em' cas:

ta supe_r_ipr,permitte contudo desposar .eum. .

segundas nupcias i'nulher de nascimento. _

mais humilde'. Os filhos nascidos“d'estas › --

'uniões 'são os que formamasxcla'sses mix-.:_.=._

tas da' sociedade _iildia'narr-Para"el|es foi: oA

legislador severissimo;-<Em“fauevda lei são?”

os ultimos dos 'montaram .

O mythoi'das bodas' de Sanrya'áarma

rr'v

das mais :formadas 'deácripções das oeremo-

nias nupciaes entre os aryas:



¡Emsusnto no recinto sagrado ineo-

cam Agni, e o sô'rna'brotd'das plantas 'pi--

sadas no almofariz, o' _chefe do sacrifício.

esperando junto-do altar a chegada 'des'

noivos, entôa o hiinno dof'casame'n'to; A

j0ven, seguida do seu cortejo¡ da' familia

que deixa,"e' da familia de'que~i7à_e"'-faser

parte, avança com magesto'ss ::Invest-'O

poeta dá-lhe porcarro' a 'Precefe 'por' 'pa-

vilhão o Eogo do sacriñciof Tocante ima. .

gem da santa consá'graçâo'que o seu en-

lace recebe! Os 'amigos caminham em se-

guida. Na sua 'passagem os canticos sa-

grados resôam.1blo momento 'da sua ben-

ção nupcial, o sacerdote pronuncia a inu-

danqa do destino da noiva: '

-IVou roubal-aáfauctoridade pater-

na para a submetter á dependencia d'um

marido. Possa ella; ó bemiaiejo Indra! ser

feliz e ter numerosa desce'ndencialn .

Os noijvosdão as mãos. O ministro re-

corda á 'mulher as obrigações religiosas

que o titulo de dona de casa 'lhe impõe. E

quando ella deixou as vestes vertiginaes,

exclama; -

-cQue esta esposa seja felizlo

E dirigindo-se _aos assistentes:

_aContemplaefa_ 'Fazeialhe' os vossos

cumprimentos,e Voltae para vossas casas. s

Acoeita depois os' vestidos de que ella

acabade despojaiuse, e purilica-a'. O es-

poso exprime 'por algemas palavras o fim

moralidoñcasam'entof " ' ' - I -' ' '

-cBeqebo a tua mão para felicidade

nossa._Quero'quevsejns'minha mulher,' e

que envelheças oommigou i' ' '

Ocaracter religioso'e mystico docs»

samento medico modificou seus sociedade'

brahmanica,Ma_nú enuncia' oito fórums ou

ritos de casamento. O'mai's distincto era

como. ode Brahma. 0 pae dota sua [ilha,

e vae dal-a_ a um' homem virtuoso'e ver-

sado nas sagradas_ letras.

0._.egsaníento dos santos é' uma troca

symbglica. pao dá'umn (ilha ao que' lhe

deu ,ou umanvarnhou um' hum; N) casa-'

mento dos maus :gen'iosà o llulném desposa

a mulher depois de haver feito valiosos'

presentes aos paes d'ella.

O dos musicos celestes tem por unica

base a mutua affeição dos conjuges. «Nas-
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doida do desejo, dis Menú, tem porlim o

prazer e o amor.: " '

No casamento dos gigantes aínoiva _É

violentamente arrancada dos braços de sua_

familia. Só é permittido aos príncipes' e.

!aos reis, e no tempo de guerra. >

No casamento dos vampirosemñm, ol

homem introduz se furtivamente juptoãde

uma mulher embriagado., adormecida ou › " r '

douda. . _

Entre os primitivos aryns nosappnre#

'ce a esposa cercada d'umn aureol'a'esplen: "f
.'v.

didn, e celebrada por todos os poetas e em ~

todas as epopeias. A sua influencia na fa-

milia vedic'a demonstram-ca bem os seus

deveres'e os seus direitos religiosos. . ,A'

mulher é a rainha'do lar. Como tal, rece-

be ns homenagens tributadas a seu espoa = .

so. Toma parte nos sacriñcios aos 'mnnes

filhos.

Nos tempos védicos, a. mulher ¡nos-.

trou-se sempre digna companheira de he-

róes. As mais das vezes, senão sempre_era

ella que excitnva o esposo a valerosos fei~

tos, e o enchia de carícias quando, victo~

rioso, vinha. depôrrsos'seus pés os louros?

do combate. D'aqui nascia esse respeito

immeuso tributado pelo-arya á eapoàst

:Todas ss mulheres se Orgulham, exclua

ma Inda-“rui, com o valor do esposo que¡_;.i..

ternameute as ama à

Como é poetica a linguagem da lei in-

"diana referindo-se ao casamento! :Uma

=gôtta de agua salgada, cahindo n'ulm 00-"

:po d'agua dá-lhe 0' snbôr do sal; um' rio,

lançando-se no comum-transforma se- em.

oceano tambem; a mulher,'despossudo um

e homeml tornaÂjse a sua imagem¡

«A mulher, diz Menú', _reves'te'no ma-i

trímonio todos os dotes 'pessoses de seu

marido, De paris¡ só'não 6 nada. Simi-

lhante ao nrroio que vae perder-se no ocea- "

no, não ha'. para ella sacrifício nem jejum,

nem eulto religioso. O seu'u'nic'o dever é ~

' honrar seu marido, e manter o fogo sa-

grado do lar.›

Era pois a-mulhcr o anjo da familia¡

Espelho e exemplo das virtudes do espo-

so, a mulher com suas palavras o fazia.

heroe, e com suas carícias lhe premiava a

'de seus avós, e dirige a educação de seus, -

1 V



vit-train, O casamento não era ainda a su-

jeição d'nm ente a outro ente, mas a fusão

de (Tras almas n'um pensamento só.

Fsta importancia que s mulher é da-

da; este amor, esta veneração com que o

bon' em cerca sua esposa, foram por muito

temro chstaculo ao estabelecimento da

polypamia na India. A polygataia foi um

prull cto fatal da degeneração dos costu-

mts e da gangrena social. Nos tem

dierr, na epoeha da verdadeira e colossal

grandeza indiana, a monogamia foi o prin-

cipal senão o unico systema conjugal. Soc

lne esta base organica, a familia era um

ttux¡ lo, onde o amor tinha altar.

V

Só muito tarde começou o veneno

da lr lygamia a inocular-se no sangue

da n-ciedade indiana, e a corroer a orga-

Iiiraçño da familia. A principio foi prati-

cada pelos reis, a pretexto da esterilidade

das esposas. A necessidade d'um herdeiro

legítimo que suocedesse no throno justiñ-

em: aquelle systems conjugal nos monar-

cltas indios.

(”cm o correr dos annrs tomou a po-

ly, amis proporções mais vastas, princi-

paln inte depois de estabelecido e radica-

do C Krichnaismo. Organisa-se o gyne-

cru . As mulheres são classificadas por

carta. Impõe o nascimento a condição so-

eii-l, e nem o casamento nem o amor a

pedem mudar. 0 Dwidja não pôde impu-

nm (nte confiar-se a esposa 'que não seja

da ira casta.

O grau da sua antiga dignidade per-

de t a mulher nas luctas intestinas de rio

validade no seio do gyneceu: :Se entre as

ñlhas das mulheres do mesmo marido,

un a d'ellas dér á lua um filho, serão to-

d: s \l'us erguidas á dignidade de mães de

na. tilho varios, dizia Mauú. Mas triste

ot l relação era esta! Vezes sem conta, no

nun-o dos lares indianos, se deviam tra-

Hu iutimos dramas domesticos, em que o

duu¡ ero, a raiva, e o ciume arrastavam

::os u ais execraveis crimes.

VI

pos ve- -

 

os aryas, e tlo deprimida depois na India

da decadencia, deeappareoeu de todo. Ain-

da de ves em quando, pelas brilhantes pa-

ginas da poetioa legislação de Menú. se

encontram hymnos de mystioa adoraçio

á mulher. A dignldade da esposa, a au-

ctoridade da mãe e a vida da vinva pare.

cem então impostas aos homens pela lei,

em nome da religião.

Mas que estranha contradicçío! Amor

e receio, respeito e desprezo, culto e su-

jeição, dignidade e aviltamento, tudo se

confunde e entrechooa n'aquelle codigo

celebre. Umas vezes nos apresenta a mu-

lher feliz e livre, fonte de todo o bem, fóco

de toda a vida, cujo despreso provoca a

cólera dos deuses. Outras veses a mulher

é apeada do seu magnifico pedestal, e ar-

remeeada brutalmente, como um genio do

mal, aos pés d'um senhor, cujo culto é pao

ra ella um dever.

A mulher, em face da religião, é a

perfeita imagem da mulher em face da fa-

milia. A unica divindade, que Manú apre-

senta 6 adoração da esposa. é senmarido,

o unico culto, que lhe impõe, é a dedica-

ção Conjugal.

° VII

Para o legislador indiano era o casa-

mento simultaneamente uma instituição

politica e theocraticn. Por isso tentou, por

todos os meios conhecidos e praticaveis,

evitar a juncçio das differentes castas pe-

l( s laços da familia.

N'este principio da manutenção das

castas assenta a punição severa do adul-

terio quando praticado por individuos de

differeute condição social, e a culposa in-

dulgencis em relação ao adulterio quando

praticado por possoas da mesma casta.

Manari suppuuha que do adulterio é

que nascia a junoçào das castas, e que

d'esta juucçâo se originava a violação dos

deveres ccnjugaes.

O kchatria ou vaisya, que oommette

o adulterio com uma brahmane, some a

pena de fogueira. O brahmane, que com-

mette o mesmo crime com uma mulher

de casta inferior s sua, é apenas conde-

mnado na multa de mil panos, ou menos
Foi na sociedade brahmlaicn_ que' a ¡

ainda.dis¡ idade da mulher, tio respeitada entre .
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Um dos artigos do grande codigo in-

diano impõe como pena 6 mulher adulte-

ra o ser devorada viva pelos cães n'nma

praça publica. Mas essa penalidade bar.

bara raras vezes é imposta. Assim. para a

mulher como, para o brahmans. a tonsura

substitue quasi sempre a morte.

Póde o tribunal adoçar o rigor da lei.

salvando a mulher adnltera da morte.Mas

sobre ella pesa um eterno emigma.

VIII

O repudia, pelo secandan que geral-

mente produz, e pelas leis que em grande

parte favorecem a polygamia, raras veses

se dá. Faculta-o a lei, assim ce'uo conce-

de ao marido o poder supremo-o direito

de vida e de morte sobre a esposa.

Nas cousas mais insignificantes achou

Manú motivos para o repudio. Adopton

como seus todos os principios expandidos

no codigo chines.

A mulher, a quem a natureza recusou

os gases da maternidade, póie ser repu-

diada ao oitavo anno do seu casamento; a

que não deu á lus senão filhas, ao decimo

primeiro.

Como aesterilidade podia provir do

marido e não da mulher, o codigo indica

um meio, que é decerto a maior das'af-

frontas ao que ella tem de mais precioso

-o pudor.

O marido impotente confia a seu irmao

o dever de fecundar sua esposa.

i Se a esterilidade em todas as legisla-

ções antigas era motivo de repudio,é cer-

to que em nenhuma d'ellas, senão na in-

diana, a morte dos filhos o era tambem.

Na India, a mulher, que passava pelodes-

gosto de perder seus filhos, podia ser re-

pudiads de¡ annos depois do seu casa-

mento.

IX

O divorcio 6 cousa que não existe na

sociedade indiana. O principio da desi-

gualdade dos conjnges repelle-o como in-

compatível comsigo. A mulher, sejam

quses forem os motivos de queixa contra

seu marido, não pôde nunca repudial-o ou

separar-se d'elle.

Menú recommeuda á mulher o maxi-

« mo respeito a seu marido, ainla que seja

indigno d'ella. O grande reformador quer

que a mulher. com o-seu amor, corrija e

regenere a humanidade.

X

A maternidade é a mais augusta o mais

santa de todas as missões da mulher sobre

a terra. Tambem foi assim que a conside-

rou a legislação e a poesia da India.

s As mulheres, dis Manú, que se unem

a seus esposas com o desejo de ter filhos,

que são verdadeiramente felizes, dignas de

respeito, e que fazem a honra de suas ca-

sas, são em verdade as deusas da fortuna.

Entre amas e outras não lia diñ'erença al-

guma. s

E' a mãe que Mauú confia a educação

dos filhos, porque n'essa missão estámui-

to acima do pae. «Uma só mãe, diz elle, '

6 mais veneravel que mil paes.-

No seio da familia a auctoriula'le an-

prema divide-se entre o pas e a mãe. O

filho, inda depois de ser homem,deve pres-

tar obediencia egual aos auctores de seus

dias. Igual respeito e igual amor.

Xl

A absorpcão completa da individuali-

dade feminina na pessoa do marido fas

com que a mulher seja obrigada a sorrir

quando o marido sorri, chorar quando el-

le chora, e a morrer quando elle morre.

A maior infelicidade da mulher 6 .o.

breviver a seu esposo. A sua unica aspi-

ração, como a maior das vsnturas, é mor-

rer antes d'elle, ou com elle.

Data de remotissimas épocas o costu-

me da mulher indú se deixar queimar vi-

va na fogueira que reduz a cinzas o ca-

daver de seu esposo. .

Menú não nnotorisa esse sacrificio bar-

baro. Submette apenas a viuva a uma vi-

da de jejuns, de reclusão e de nscetismo,

para que cicatrise pela prece e pela peni-

tenoia o golpe que lhe rasgou o coração.

A lei prohibe rigorosamente s viuva

eontrahir novos laços. A mulher, que pas-

sa a segundas nupcias, tem por unico pre-

mio o desprezo dos homens e a maldição

dos deuses. E' o eterno luto da sua vida,

e a eterna perda da ,sua alma.
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Com rssão se suppõs que o ssoriñeio l srguições menos verdadeiras dos viajan-

das vinvas teve começo na casta dos kcha-

trias. Deram primeiro exemplo as esposas

dos imperantes. que queriam cumprir ain-

da além da morte o dever sagrado da li-

delidade a seus maridos, como o procla-

mou Mâ'iava.

Pelo correr dos tempos foram as rai-

nhas imitadns pelas vassallas, e em breve

se estendeu ocostume os mulheres de to-

das as castas. .

Largamente a religião, a lei e a poe-

sia indiana teem contribuído para a per-

petuação d'este costume barbara; Decre-

tsse as infelizes victimas d'umn dedica-

ção estultn uma especie de apotheose di-

vina. Resguardam›se-lhes religiosamente

as cinzas, erigem-se lhes monumentos tu-

nernrios, e são veneradas como divinda- §

dades inlermediarias,como santas de quem

se sollicita amparo e protecção.

Quando oa raios do sol da civilisaçño

moderna conseguiram illuminar e aquecer

o solo indiano atravez da sua opulenta e

cerrado vegetação; quando a dominação da

Europa conseguiu estender o seu sceptro

pelas margens sagradas do Ganges e do

Indo, loi prohibidoo saorilicio das viuvns,

e apagada a fogueira homicida. Mas o pre-

conceito, a tradição, o orgulho das castas .

por veses vencido.

Inda em nossos diasse queimam vivas '

as viuvas brahmsnes.

MARQUES Gomes.

 

PARTE QUI! 08 AVEIRKNSES "VER“ MS

llllSllllllElt'l'lS E CJNQUISTAS FALEI-Ill¡

Aveiro, sentada, como está .a beira do

Oceano, o desejo de lhe devaseur os iguo- '

tos segredos devia ser inlnerente aos seus

sonhos de ctiança.E toi-o com elfeit_ *.A vo-

cação marítimo despertou mui cedo na al-

ma dos eus habitantes, que, corajosos e

intrepidos, se arremessara'n no sei.) dos'

   

vagas com suas redes e caracalm ainda v _ _ _

' em diante os não conetmgeis para o'dltoíp,

?0"Á sem outro embargo, quota e_llo gonhass.,,- Fe
mesmo antes dJB fins da seculo XII. Por

isso dizia ha annos no parlamento portu-

. guez Antonio Augusto Teixeira lie-Vils-

concellos,deeaggravsudo Portugal d'umas A

, bõss da minha Villa de Aveiro,

tes ingleses Cameron e Young:

..A smisade e trato da Inglaterra com Por-

tugal data de tempos antigos; se me não enga-

na a memoria, foram os habitantes de Aveiro,

que, no interesse da pesos, estabeleceram 'pri-

meiramente relações ,com o monsrehs ingles

Ednardo 111.»

Por este tratado ñearam auctorisados

os nossos pescadores air pescar livremente

nos mares de Inglaterra e da Bretanha.

Sendo já então as pescarias, como fo-

ram sempre, magníficas escolas de mari.

nheiros, pois foi n'ellas, como diz o pream.

bolo do alvará. de 3 de maio de 1802, que

na navegação nacional se habilitou para I

as gloriosas descobertas,que üzeram o no- v

so nome famoso e.n todo o mundm, é bem

de presumir que de Aveiro fossem muitos

dos marinheiros que guarnecernm os na-

vios empregados nas descobertas d'alem-

mar. ,

Quando se tratou de ir tomar Ceuta,

alguns navios, sahidos da barra d'Aveiro,

se encorpornram na frota que o inlante D.

Henrique equipou no Porto com_ destino a

esta conquista. A maior parte _da tripula~

ção d'esses navios era de certo composta

-de antigos pescadores aveirenses, pois as

. « . . . ' r viveir ne da

e o respeito á lei tem reagtdo sempre, e * pesca"“ foram semp e o para“

gente do mar, como se lê u'um antigo ma-

' nuscripto portugues, d'esses pescadores a

quem um dos heroes de Conta o infante

D. Pedro aunoe depois isentava de servi.

rem de besteiras de conto:

(El o Infante DJm Pedro, faço saber a vós

Juizes e Vereadores e Procurador e homens '

que s mim ó

dito, que quando se em esta Villa hão de apu-

rar alguns homens para serem Besteiras de con-

to, que vó) constrangeis alguns pescadores ino-

radares em a dita Villa, para c haverem de ser,

os quses não vivem por outra cousa, somente

pela dita .pescaria, e oontinnadamente sudão em ¡

ella: e por quanto ellos pagam a Dizims nova

por o serviço, são teudos fazer or seus corpos,

e me parece, que com tesão distal encargo de-

vem ser mundos.“ Eu “memorando, que _d'aquí

em a dita Villa, 'vinte e dois de Outuhro; Este-

vão Peres_ o t'cz anno do Senhor coming* qui¡-

trocentos 'e um annos. O Infante chrnlsygdt'on'

VE
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Sobre o mesmo assntapto tea expedir l mais de tres mil toneladas, empregavarn suas

tripulaçõea em tao vantajosa exploraçãonel-rei D. Manuel o seguinte decreto:

eNós el-rei fazemos saber a vós Lopo Alva-

res, Ouvidor do Conde de Mira,qne os Marean- w

tes e pescadores da Villa de Aveiro, nos envia- .

rio dizer que vós cs Contrangeis, que parecem

em o Alardo, o que se assim é, havemos por

muito malfeitc, pelo qual vos mandamos, que

d'aqui em diante os não constrangeis mais, nem à

mandeis eonstranger aos ditos allardoa, por

quanto d'isso ca havemos por relevadoa e escu-

I

l

l

l
1

aados, sem embargo de qualquer nosso manda- i

do ou Regimento em contrario. Feito em Almei~ '

rim a des de maio. Henrique Homem o fez do

anno mil quinhentos e des. E passara pela

Chancellaria de Nossa Camara à Rey..

Pescadores e marcantes formavam em

Aveiro uma grande agremiação religioso'

civil, cuja origem remonta aos principios

do seculo XV a que os reis portugueses

concederam muitos e varios privilegios e

cujo compromisso ou estatxitos hoje pu-

blicamos pela primeira vez. Limitaram-se

os dirigentes da confraria de Santa Maria

de Sá. a archivar qnasi que tão sómente o

que dizia respeito á fazenda e aos privile-

gioa e regalias usufruidos pelos confradea

d'ella deixando no esquecimento muitos

outros factos dignos de memoria, taes co-

mo a pesca do bacalhau nas costas da

America, cuja prioridade pertence ace

aveirenses.

(Os p rtuguezes foram tambem os primeiros

pescadores do bacalhau na Terra Nova. Seus

navios precederam os dos armadores franceses

e ingleses, cujas redes desde 1504 nunca mais

haviam deixado de mergulhar nas aguas da cos-

ta oriental e meridional. O centro mais notavel

do tratico era já Aveiro, uma das mais populo-

aaa e ricas villas marítimas de Portugal no se-

culo XlV. A commodidade da sua barra, então

excellente, e a visinhança de muitas e boas me-

rinhas de sal animaram o commercic em larga

escala dos productos da Assim

constou a noticia do descobrimento da Terra

Nova) alguna negociantes poderosos, associados

com os da ilha Terceira, adiantaram em com-

mum as despesas de uma oolonia, que, segundo

o Horentinc João Verasini assevera na sua Rs-

lação da vàtgsm, ao achava de posse de parte

da costa proxima do grande banco, quando os

bratões e normandos alii chegaram em ló04. A

digima do pescado da Terra Nova constituía em

Im avultado subsidio para o fisco, e em 1578

(Historia de Portugal.)

Rabello da Silva.

sD'esta barra (Aveiro) que tica qu'asi tres

legoas distante da villa, sahiram em poderosas

naos oa moradores d'ella, e descobriram na Ces-

ta Septentrional da America a península, que

chamaram Terra Nova; onde faziam a pescaria

de bacalhaus, que lsrgaram aos ingleses ou por

pouca cubiça ou por muita vaidade.)

(Uorographia Portuguesa.)

Padre Antonio Carvalho s Costa.

:En 1500 ou 1501, uno colcnie de gene de

Vianna, Aveiro et Terceira, villas et ile tradi~

tionnelement adonnées á la péche, alla s'atablir

a Terra Neuve. . . s

(De la découverte de l'AxueriquL-.)

luciano Cordeiro.

(Aveiro era n'este tempo (primeiro quartel

do seculo XVI) uma das povoações marítimas

de Portugal, proporcionalmente mais rica em

gente, commercio e industria; senhora de uma

barra magnifica pelo seu fundo, extensão e a_e›

gurança; e de muitas e grandes marinhas; sa-

biam todos os annos do seu porto grande nume-

ro de embarcações, que proviam de sal as pro-

víncias da Beira, Minho e Tras-os-Montes, mui-

tas das nossas ilhas, e os portos da Galiza, de-

posito geral d'onde depois se exportavs para ou-

tras partes. Alem do sal, a agricultura_ de seus

- extensos campos, e a pescaria de seus maresia-

, ziam outros dois ramos Importantes de uma m

que lhes 4

, estabelecer na

algunos de oincoanta navios, somcnando todos x

dastria, em que se empregavam os moradores

de 2:500 fogos, de que entlo se compunha a sua

população. N'este estado acrescente é que alii

chegou a noticia dos descobrimentos dos Cortes-

reaes; e logo alguns negociantee,_tanto d'aquella

villa, como de Vianna, então agualmente opu-

lenta e industriosa, determinaram aproveitar-se

das eircumstaccias, que lhes abriam uma nova

fonte de riquezas, e eram capazes de fazer au-

bir o seu commercic a_ um ponto incalculavel.

Este projecto foi concebido, e executado_ quai

ao mesmo tempo: para maior segurança d'elle,

estes primeiros emprehondedores quiseram asso-

ciar-ae com alguns da Ilha Terceira, e assim

combinados fizeram partir uma colonia para_ se

Terra Nova e isto com tanta

brevidade que quando os Brctões e Normandos

all¡ chegaram em 1504, ia'. acharam, segundo se

colhe de Verazanni, os portugueses de posse de

uma parte da Costa: o que os 'fez contentar com

o reconhecimento da outra porção, tanto para o

Norte como para o Sul de que os nossos já oc-

eupavam, e onde faziam as suas pescarias.

Dentro de bem pouso tempo prosperou ex-
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traordiusriamte este trafico, ornc era de es-

perar: em 14 de outubro de' 1506, isto é seis

annos depois do segundo descobrimento, man.

dou o Senhor Rei D. Manuel por um decreto

datado de Leiria, a Diogo Brandão, que ñzcsse

arrecadar pelos oífioiaee d'El-Rei o importante

dízimo do pescado, que para alli se oonduziada

Terra N00a. ,

' (Ensaio sobre 'os descobrimentos ele)

Sebastião 1'. Mende Trigoso.

«As naus' que forem das villas de Aveiro e ~

Vianna e de qualquer parte dos meus Reinos e

Senhorios áapesearia doübaealhau, irão armadas

e elegerño entre si ao tempo que se partirem

CapitâOemór. ._; ›

(§ 22 da Lei de arde novembro de'iã'l'l.)

«O bacalhau da Terra Nova, .depois 'que esta

ilha foi reconhecida pelos Cortes-Boaes, deu em

objecto mais amplo as pescarias, que os portu-

guezes estabeleceram n'estas paragens: estes es-

tabelecimentos se conservaram pelos tempos do

nosso engrandecimento, o n'elles se empregaram

por anno mais de com caravellas de Aveiro,

Vianna, e outros portos de Portugal, tão consi-

deraveia eram as nossas pescasn s

(Panorama '2.' série, vol. 2°) '

Estão portanto indcbitavelm'ente liga-

das as glorias portuguesas de alem-mar

aos aveirensee, e d'esles não foram só gran- .

gear alii illustre'renome pescadores ema-

reantes; a nobreza tambem se abalouipara_

lá, pois como diz um chroniàta das' cod-i'

sas de Aveiro (Cbristovâo deÁPinho Quei-

mado; que escreveu no seculonVII, gas

armadas e as conquistas nas terras -dos

mouros na Africa e as da India tiraram- '

lhe »muitos nobrês.› .

, Qs ;anei'i'eriáes que vinham ceifando

louros ,desde a tomada do Ceuta comparti-.

lhando os perigos e glorias da patria, asa

sietiram ainda-aos funeraes d'esta em Al-_

cacer-Kibir.

marrou e levou ancora, desama'rraram 'com elle

pouco menos de oitocentasivellas, com as velias

todas _mettidas, que faziam uma vistal'ormosis-

sima,- e quando chegar a Africa deveir com

mais do mil e quinhentas velias, porqui'c'tem

mandado que se 'ajuntom no Algarve as ,da ci-

dade do Porto, de Vianna, de Aveiro. . . c

(Relação da jornada de cl-rei D. Selinssiáo e do apm '

rato da armada, e gente que por_s›3_u "mudado solez

para passar á Africa no anno dc 1:57s,___lncqno publica-

do no n.' 2 do «Biblíophilo.› de maio 'de Mig.) '

 

«Esta 'villa d'Aveire teve sempre guarnição

de tropa, eno seculo passado em tempo do sr. -

rei D. João III tinha tropa de couraceiros e de

infantes que acompanharam com a nobreza desta

Villa osr. rei D. Sebastião a Africa onde ficou,.-

eom elle destroçada na batalha de_.~Alcacer qui-

v¡r.› '

.memoria sobre a villa de Aveiro. Made seculo '

KVM.) . V . .

" Christovão de Piu/w Queimada. ›

c . . . . . tambem. no Porto, Vianna, Aveiro,

Buareos e Setubal estavam _muitos navios cheios

de gente e_ munições, _que todos em. _Africa .ha3 .

viam _de obedeoL-r.a›.DÁ _Diogo de Sousa, capitão- ,

mór da Armada Rosh; _ -' › .

(Metnorias- de ef-rei D. Sebastião.) e Í.

V MARQUES GOME

. . ›. V, .Az. ;Az-_35"

CMI“ IM liÀlllIA'IFMiM ›l lili-Ill' ”AMM"

- t ar"

. 137.31'

ju;

Muito alto e muito poderoso &muita-faia '

celemte prímceiie Rei 'noso “aliança-Depois:

do-ha cidade ter :escrito n. 2V.; argseced'emti

cousas 'que he necesario darsé delas" parti--'

colar comta a V. A. asy pera ver-he sais:-

dado que tem« do que parcos que tamto:

cumpre a seu serdiço' como pera doa-la.

mamdar o remedio oomforme as nec“eeida-'t-

des desta terra e prouer' V. “A. niso como*

:lhe parecer mais seruiço de deoslle seuv'e'. _

bemtdeste pouo. - _* A ' “ _ e

.dos dezasete dias deste mes se dama.:

bro fxy ajumtado em camara dom framcis-r

qu'o de lima capitão desta 'cidade'e oiiieí-L

readores, Juizes, precur'ador _da cidade'iêfçís';

quatro _do poiioemuita parte dos 'ñdallm

guos caualleiros e .cidadãos que seem am›.._.

dar no regimemto da cidade'e muita entra'

jemte do pouo, estando 'asx'jumtos todos"

s capitão" pôs em pratica i' A

v 'meu ;5.

peramte todxdâ':

que., bem viâo asdesordens e. gramdes.

guaetos que geralmente bia anus. toda I-u--v

.Quaúdo amei' pára., :de em“, qu., (1634.4 dia .s. nos vestidos de seda reoamado's douv

ro'eiprata e outras cousas muy desacostu'j-Í

modas n'esta terra e que_ parecia muigráiif;

de deeseruiço de deos benesyç ;Aceiktotal

destroição' dela domde macia aos omenstpcr-

nom poderem suprir estes gnastos e--uuímç

nljo's eisesos ve'mderem- 'paiitamentejsjiiãej

armas e andarem _roubamdd e ”geologia

os omens cristãos-e moiirqs'e;_aleuamta_-

\ remse com nefastos, yhewo pior -d'oggudo-



lamqaremse com os imiguos de nosa sam-

ta fee. e quame V. A. deles tinha nece-

sidade eses que se achão serem desarma-

dos e em luguar de couraças e ooçoletes e

espimguardas nau: terem mais que couras

de cetis e recamados douro e de prata e

sayos de s das do Reino, que be a total

perdição da inídia, e que o gouernador re-

cebia muy gramde opresão nas continuas

paguas que os soldados sempre rçcjuerem,

a que ele tam mal podia acodir polas mui-

tas necesidades que _V. A. tem n'esta terra,

e paguandoselhe tudo ogue lhe V. A. deue'

nom abasta a soprir tamaphas desordens,

polo que se devia daoodir com hó remedio

que pareeese mais necesario pera isto uam

ir tamto avamte, o que visto per todos

jumtameute o que o capitão ueste caso pre-

pôs a asy as desordens que biam tambem

n'este pJuo my em suas _ppesoas e molhe-

res, pareceo a todos jumtamente muito

seruiço de deos be de V. A. e bem de to-

do o pouo da imdia fazerse huma postura

que se loguo fez em que todos asinárão

que do _tal dia em diamte nhum official ma-

caniquo. s. alfayate nem 'airgtleiro cartase

nbuma seda do Reino a nhuma pesca de

nhuma ealydade que fose, nem eirgueiro

ñzese pasamane nem caires nem botoins .

douro nem de prata, soomente o poderiâo

fazer pera ornamentos de igrejas e armas,

temdo já o capitão praticado este negnocio

com o bispo-vedar da fazenda, secretario

de V. A., ouuidor jeral e o seu precurs-

dor, e muitos fidalguos a que todos pare-

iceo muy bem feito e uiso todos forâo mui

conformes. e alem de tudo isto apresem-

_tou o capitão huma progisão do governa-

'dor garcia de saa 'em ,que lhe_ daua psder

_pera jumtamente com a 'cidade tudo o que

'asemtasem pera bem do_ pouo e bom guo.

uerno e regimemto 'dela' se comprise mui

imteira como se ho ele em' pesou mamdase

é as penas que uiso puseseni se desem ha

execução, e de tudo isto maadamos ho ter-

'lado do auto e pustura a V. A. parque

Veja o cuidado que esta sua cidade tem de

o seruir e emendar as desordens que vão

neste pouo.

_e Minado nio quis o capitão nem a cidade

 

que se aprsgoase esta postura. nem se dése

a execução'até se não dar disc_ comta ao

gouernador, o que o capitão foy fazer por

sua pesou, e lhe deu oamta_ de _tudo o que

era feito damdolhe muitas rezoins pera o

ele aver por bem polos respeitos acima. o

que ele não ouue por bem nem quis que

se comprise, dizendolbe _que sem nhuma

maneira _a mandase apreguoar porque a

auia de desfazer porque era em perjuizo

da remda dalfamdegua de V. A., ho que

be bem visto pelo“comtrairo por quamto

as sedas do Reino que entrâo nesta cida-

de não paguâo nhuns direitos, soomemte

da saida porque os mouros e jemtios'as

leuão. o que agora _uam leuão senão mui

poucas por todas se guastarem amtre nós,

de que secam paguâo nbuns direitos, o

que tudo parece muito desseruiço de deos

e perda das rendas'de V. dA. alem'd'e ser

tamanha perdição desta terra. E alem di-

so dise ao capitão que ele _se queria fazer

gouernador da Imdia e fazer tudo per si

soo, o que nós vemos pelo comtrario por-

que _depois que entrou em sua capilania

,uam fez nem faz nada sem primeiro ir aa

camara, e com o parecer da_ cidade fazer

o que compre a seruiço de V. A. e bem

deste pouo e não executar nhuma cousa

sem p.“¡meiro dar mui particular comta ao

gouernador pera por, derradeiro se fazer o

que ele mandar, o que parece á cidade que

quer o gouernador fazer mais a vomtade

a Rui g'uomçalnez de caminha e aos cris-

tãos novos mercadores e atrauegadores de

todolas mercadorias que vem a esta cida-

de, de que Rui guomçaluez tem a mor par-

te, como a tambem tem com todolos bra-

menes dela, que fazer huma consa'que

tamto era em seruiçg de deos he *de Va A.

he bem deste poco. _pelo que ha cidade pe-

de a V. A. que queyra ver quamto lhe

nisto ray e acudir de la com bo remedio

tam necesario que he que V. A. que se

guardam nesta terra as defesas sobelas'se-

das due V. A. tem feito nese _Reino, e

queira tambem lembrarse que se cumprão

as prouisoins que V. A. tem mamdado

BObX'e estes bmmenea e que as cumprâo

E depois de tudo isto feito e ordenado i imteiramente sem lhe darem nbum emtem-

dimemto como fazem cada dia aos prim-

.
.
À
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.
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J. Ph. Beriqau. Paris Chnra'vay latim.

18818.” 71 pag. m ls. e n. '

Hs uma terceira reproducçio do origi-

nal llemengo com a versão allemi. Este

publicomse com ete titulo de Valmisches

ÍI'agebuch uber Vasco da Gama zweite Rai-

se 1502 1503. Herausgegeben uberstzet

und erlautert von H O. G. Stt'er. Braun¡-

chweig. 1880 8.' 4'3 pag. num. l. f. s. u.

legius lie liberdades (ie que V. A. tem

leito mercê a :es'ts'cidadm e 'nos eristaons

nouos proueie como temos pedido a V.

A . pois são tem periodioiais a esta terra.

E se nesta carta nau¡ vão asin'aclos os pre- 1

curadores do pouo he por todos_ asinareiu

na postura que la way o arreceamos por

eles se romper a consta que disto damos a 1

V. A., e sooederem allguns males como -

temos escrito a V. A. cuja vida e real es Final nente o fallecido J. P. de Oli-

tado noso senhor acreeemte por muitos veira Martins publicou 'tambem uma tra-

anos. escrito ein camara ha :xiiij de de- dução portugueza' fem¡ .abre a banca“

zembro (duarte garcia: escriuâo dela ha ' de Ph. Berjeau. no Balena¡ da sociedade

fez) de 548 ===uiguel de csrvalho.==João de Geographia commercial do Porto 1..“

anno 1 de dezembro de 1881 n.° 1 de pag.Raposo.=pero guodinho.==baltssar Roie. >

Nas costas: A elRey noso senhor. Da Ê .no a 117. que ”incluam, acompanhado

sua cidade de guoe. l do texto flamengo, no Boletim da Socie-

(“1°T°'"b°'c'Cl'r'_l'-_Sl'¡”l' l dude de Geographia de Lisboa 6.' serie

_ l O¡ '4' g

rmmos nocunenros lll'ltESSltS ' “' 9'10 ° 11'1836' ?98- 58° a 603a
sendo por ultimo encorporeda no volume

do mesmo esoriptor: Portugal nos mares.

; ensaios de critica, historia e gaographia.

' Lisboa. 1889, de png. 65 a 94.

3. Obedientia Potentiesimi Emanuelis

Lusitaniue, Regis eo. per clarissimum Iu-

ris V. cõsultum Dieghum Pseettutn Ors-

torem ud Julium II. Ponti. Mex. Anne Dñ¡

MDV. Pridie No. Juni¡ 4.' 4. f.

Impresso com os grandes caracte-

res romanos de impressão de Euoha-

rins Silber. de Roma. 1505?

4. Copia de 'ns littera del Re de Por-

tugallo mandam al Re de Castella del

viaggio e succeseo de India. No fim: Im-

presso in Roma per maestro Joanni de

Besickeu nel anno MCCCCCVa diXXIlj.

l de Octobre 4.' S l'. s. n. sign e bi.

Trsduoçio de uma carte latina de

D. Manuel, da qual deve existir uma

tradueçh ainda desconhecida n'eeta

lingua. Esta traducção foi reproduzi-

da no Bollettíno della Societá geogra.

fica Italiana, serie III. vol. III. pag.

271. Runs 1890, e ainda, com uma

treducçto portuguese, por Prospero

Peregallo nas Memorias da Academia

Real das Scievwias, Lisboa. 1892.

5. C »pia de vnn letter-a del Re di Por-

' tugallo mandato al Rs de Castello del

v'aggio e euccesso dell' India. Impresso in

Minas, per Pietro Mai-tire de Mantegsui

KCllllCl IMS DESCOBERTAS l'llll'llilil'lllls

Nous BIBLIOGRAPHICAS

1. Petri Paschslioi Ven-ti Oratoris ad

Hemsnvelem Lvsitaniee Regem Oralio.

No lim: Acta tertio decímo calendas Se-

ptetubres apud Ulissiponem lDI Impres-

sum Venetiis per Bernardinum Venetnm

de Vitalibus Anno Domini MCCCCCI. Die

Vigessimo secando Mensis Decembris 4.°

4 foi. s. u. '

Parece :er este rarissimo impresso

o primeiro em que se trata das des-

cobertas e conquistas portuguesas na

India.

2. Celcoeu. S. f. n. a. (Antuerpia oii-ea l

1504) 4."'6 f. s. n. car goth.

Reproduzido em fec similel segundo o

ex. unico existente no Museu Britenico, _

com uma iutrbducção e uma versão ingle- L

ea. com o titulo: Calcoen .4 dutch narra-

tiva of the second voyage of Vasco da Ga-

ma to Calícut Printsd at Antwerp circa \

1504 vit/z introduction and tram lah'on by í

1. Ph. Berjeau. London Basil Mantega Pi-

chering. 1874 4.' gr. 18 ll. e. n.

0 mesmo traductor reproduziu o texto

flamengo, com o mesmo prologo e uma

traduoçãolranoeza com o titulo: Le second “

voyage de Vasco da Gama a Calicut Rela-

tianjíamand editeé vers Mle reproduz'te

avec um traductáone! une introduction pm- .



_ e Íra'telli, detti Caeuni, ad intense de Gio

Giacomo e fratelliídi Leguano.M.CCCCC.V

a di XVII del meee de deoembre 4.“.

8. Emanvelis Regis Lusitaniae: Al-

garbior: AfricaeAethhpiae, Arrebiee, Per-

eiae. Indiae *Regis inuictineimi obedientia.

_8. l. n. d. circo. 15054' 8 foi.

“Ao Papa Julio 2.'

7. Den Rechtêweg ana eu fel-en von

Lizbona gen Kellakuth. Vô meyl eu meyl, .

Auoh wie der ku nig von Portigal yet¡ new-

lioh vil gnleen vñ tmben wider eu esuchen

und bezwiugen newe land unnd jnaelleu

doi'eh Kallakutt in Indien zuii'ann. Dutch

'seio haubtman also bestelt ale hei-nach ge-

trucht sttet gar von seltzanien dinjen. 8._

l. n. d. 4.“ 4 H. car. gotti. com uma gm-

vura em mad. no rosto que sierepete na

ultima folha.

Libri, no seu Catalogo de 1862 sob n.“ ,

2. diz que este raro itinerario de Lisboa a

Calecut foi impresso em Nuremberg em .

'1505. No verso da. folha do rosto tem um

inappa mundi com' todas as novas terras e

ilhas descobertas ultimamente.

8. De ore antartica per regem Portu-

gallie pridem inventa (ab Alberieo Ves-

putio) Impressum Argentine per Methiam

Hupfuff MV. (1505) 4.' 6 fl.

9. Geeta proxima per Portugnleneee in

India: Ethiopia et alliie orinetalibúe (sic) 'a

tenis. Impressum Rome per Joannem

Besicken anuo M.CCCC@.V~I die vij. meu.

.sie Novembris. 4.” 6 fi. - '

10. Gente proxima per Portugalensis i

India Ethiopia et alije orientalibus tel-ri.

No 6m: Impressum Colonia Anne dui

M.OCCCOvij. Prima die “menú. Febrvari p

me Joannem Lande_n-. 4.” 4 ñ. ear. gem.

11. Idem. Nurembergae, 'per Joannem

Weiaaenburger. 1507. 4.' 4 f.

12. Paes¡ nouame'nte rbtrouati Et novo

mondo da Alberioo Veputio ñorentino in-

titulato. No tim: Stumpato in Vicentia eu

lá impénea de ;Mara Henrieo Vicentino:

& deligente. cura &induetria de Zuuaria

euo fiol nel MCCCCCY'íi adi iii de No-

uembre: cum gratis & privelegio 4.“ 6 - '

120 f. e. n. . «

Existem mais as edições de Milão,

1508, Vicentie, 1508, Milão, 1512,

 

Veneza, 1513, Milão. 1519, Vade“,

1521 , e as trndncções francesa¡ de

Pariz, Jean 'Puppet-el, e. d. idem,

1516, Jeli'eu Janot, s. d. Phelippe

le Noir, aid., e a traduoçâo ellemâ,

Nuremberg, 1508.

13. Itinerárium Portugalleei'um e Lu-

^eitania in India¡ et inde in occidentem et de-

mum ad aquilonem. No 6m: Operi supre-

ma menus imponha eu kalendil quintili-

bue: Ludovico galliarum 'rege buiue urbie

iclite (Mediolani) eceptra regete. . . anne

noetrue salutis M .d.VIII. lu fol. peq. 10

f. s. n. 88. e. n.

Traducçño latina da obra anterior.

14. Epietola Sereniaaimi Regis Portu-

galie ad Julium papam Secundum de vi.

otoria cõtra inñdelen habita (marca do im-

“ preesor) Venundantur Parrbyeijei Palacio

Regio a Guillermo Eustaoe sob 'tania "Pi-

lari. 4.° 4 f. e. "n. em car. redondos S. a.

O titulo em car. gothicoe.

No 6m da carta: Em oppido Abi'cm-

tes. XXV._ Septe-mbrís M:D.V11. Este

t exemplar tem por loira me. da epo-

cha e por baixo do local da venda:

i MD.VII. 'Brunet| Manuel' du libraire

t. 2.“ col. 968 indica para ae duas

edições ali apontadas a data 1508.

15. Idem. Com a modificação no titulo.

ad Julina¡ papam secondum e: ad _saci-mn

collegium' romauum. 4.' 4 ti.

16. 'Papi-obama Inaule Orientalie Ethio-

pie acquieitio Et potentieaimi inibi Regis

sex alijs regibue imperanti'a Subiugatie

naualiaq bell¡ victoriosa cum mrracenie

prop'ugnatio: ao alia gloriosa, per Portu-

galcñ nouiter de Anno Domiui Míllessimo

quingentesaimo septimo gente; No 6m:

Ex oppido Abrantes”: XXV eetembrie M.

D.v¡j S.l. n. d. 4° peq. car. gotb. 41'.

(e ultima br).

E' “outra edição da cai-tan.“ 14 e 15

l com diverso titulo.

' 17. Ein abeohrift eine: med: briefee

i so unseriu allerlieyl. veter- dem Papo. Ju-

, lio d. audern gesandt ie,von her_ ren Ema-

nuel kuuig zu Ponhcgal en d. swelüten

, 'Pag des Brachmonde in MCCCCCVle.

3 jase. von wunder balichen ¡ayeen vud

ecbielfartenpud ero berong lendt, stel, vnd

 k
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morcitt,”nueh grana¡ 'maul-íohlnctnn'g der g Ia. 1a. 05mm.: 91min, P. Canin Cara ›

hayden. S. i. n. ::(1508) 4.' 4ñ. pinet, Lanceio'otn ~Poiitn Jura Cons, B.

,No rosto um gr. em madeira re- 'Dm-dam¡ (2] Jnnrs Vitalin Panormiianul

prelentando um Banheiro; Traduc-

ção aliam¡ do opusctilonnterior.

e Camilla Poroivs .

21. Epistbls Potentiuimi,ne ¡nuiotiui-

18. Serenisaimi Emanuelis" Portugnliie mi Eununuelia' Refil Portugal“. et Algar-

regin ad Julium II Pont. Max; Epislola

de provinoiil, oivituibu's; tenis et lrcil

orientalin partia: audition¡ Íideique chrin-

tinne noviuime per eum snbiaotis. No Em:

¡Ex-Alcochete. XII. junii M.d. VIII. 4 °

Palmer attribue a impressão d'este

opusculo a Estevão Plannck, de Ro

ma. Por baixo do titulo o brasão de

armas de Julio 2.'

19. Die reyle v¡ Lianebone om te varê \

nadsyadi Noguaria in groot Indien ghele- 1

ghen voor bi Calliouten eñ Cutsehidor dya

stapel i¡ under sperie Daar on: wonder-

licke digé wadnaren zy 'gn dmn inyveal-

ghekze bah beall hier ¡iajhescreña atual.

Welcbe reyse gheachiede' door de Wilie en

ghebude dos alder doo inch trchste Coí'u v¡ 1

Junina. Anuo DJmini M.d.XiII. S. i. n.
Portugais Emanuel. __

No 6m: Gheprent Thammverpen..

Gy. . . Jau na Dviqborch... M.D.Viij d ,

December 4.' 12 B. a. n. car. goth.

Reproduzido em fgo-simile, e acompa-

nhado de um prologo e da traducçño in-

gleza,oom o titulo: The voyage from Lísbo

na to India 1505-6'.beníng an accooum and

journal by Albericus Vespucciua Iranslated y

  

from contemporany #amis/:and edited with 5

prologus and nota; by C.. H. Coote... Inn-

don B. F. Stewenn... 1894 4° XXVI¡

pag. 1 br. s. n. 55 pag. 1 br. s. n.

20. Emanrelit Lvsiiar: Algarbior: A-

fricae Aamhiopiaç Arabiaa Penim Iudiae

Reg. Invictiu: Obediemia. _

Por baixo d'ene -titulo o brazâo portu

gues e tudo cercado por uma larga tarja:

g. em mad. No recto da fol. 2.' Dieghi

Pacecchi Jur. Consut. In praestanda Obe-

dientia pro Emanuele,Lu¡itanor: Rega. ln-

vioiiu: 'Leoni X. Pont. Opt. Max. dicta

Oratio. 4.° S. l. n. a. 8 f. I. n.

A oraçlo termina no 6m do ver-o da

f. 6 lendo u duas ultimas folhas preben-

ohidu com "nos latino¡ em honra de D.

Manoel, do orador e do¡ portuguezea. Es-

tas pouias tem por :actores: M. Casanova,

biorum etc; 'De' Victdtiit habiti¡ in India

Et Malacha. Ad S. in Chriato Patroa¡ et

Dnum noatrum Dnum Laonem X. Pont.

Maximum. No fim: Damn¡ in Urbe noutra

Oiilipone 8 ida¡ Junina anna Dñi. M.d.

L Xlll. Ro nas imprensa per Jaoobum Maza-

chium 9 Augusti. S. a (1513) 4.' 6 f.

22. “em. Vianna'e,impreun per Hie-

ronymu Viatore et Joannem Siugronivm

XVI. Kalemjas Ostobres. S. a 4.” 4 f.

23. Idem. Impressum Erphrodiae per

Matheum Maler. S. d. 4.'

24. Epilome patentinsimi ne inviotissi-

mi Emanuelis regis Portugaliaa et Algar-

biorum &.2 de viotoriis habiti¡ in India et

Malaoha. Ad S... Do... Leonem X. Pont.

Maximum. In urbe noutra Olisipone 8 Idm

a. 4.' ~

25. Triumphvs Emanuelil Christiania-

aim¡ Portugallorum regis de infedelibun

&aqui-ima Leoni X. Pon. Max. Epiltolnri

muuere cansei-iptu¡ S. l. .n. a. (Argento-

r'ati III non Octobria) 4 ° 3 ii.

26.- Rerum et regiouum [indicaram per

sereuisaissum Emanuelem Portugaliae re-

giam parntarum nan-mio veriuima (ciroa

' 1513)4.° 6 a.

27. Idem. S. l. n. d. 8 fl.

28 . Epistoia de Io potentisliino ot in-

viotiuimo emanuel:: re di portugalia et de

liargurbii &. Du Ie victoria boate iu india

et Malacha suo in Christo pure et aignor

noutro ¡ignor Leone decimo Pont. Max.

S. l. u. a. 4° 2 E; car. goth.

Parece-no: uma traducçño italiana dos

na' 21 a 23. Coma'nlo oonheoemon ente

cpuscuIO, nada podemos nñirmar.

29. Episwla Putontiuimi: no Inviotii-

W Iimi Emanueli¡ Begin Portugallie & Algar-

biorum &3. Da Viotcrii¡ mp. in Africa ba-

bitil. Ad S. in xpo: patrem & dñm uontrnm

dunm. Leone X Pont. Max. No 6m: Dat

in Vrbe noutra Vlyxbon. PriJie leen.

i Ootobriq. Ann.) Dñru. M.d.XIlI 4 il. I. n.
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Ô titulo em car¡ goth.. e--por baixo o

brezio portugueseng -aode n.° 20. O

impressor é evidentemente o mesmo.

As carta¡ ao Papa foram reproduzidas

em varias eolleeçõe's dos escriptos latinos É

de Dmuiâo de Goes. e na' Hispam'a Illus-

tratta, de Schoth. As exigenciae da type-

graphia obetam porém a que indiquemoe

minuciosamente essas reproduoções. bem

como ao desenvolrimentolque poderiamos

dar a algumas notas, 'limitando-nos por

isso á menção d'alguus dos trabalhos im-

pressos no primeiro quartel do seculo XVI

logo apoz a viagem de Vasco da Gama.

F. T.

__.._.___-_

A JOÂOAFFONSO DE AVEIRO

DESCOBRl-DOR DE 'BENIM

(Sex 'ro msmro)

Talabrica senil, 'formosa Aveiro,

Ornada de riquíssimae salinas

Que com suas alvissimas colinas

Formato um agradavel taboleiro.

Tu foste anda :ioso marinheiro

Que rasgando essas ondas ohryetalinas

_ Em Africa arvorsste as lusas Quinas

De Benim descobridor prinieiro.

Cá. das ultimas praias do oceidente

Aos africa¡ sertões nova lei pura

Levaste e nos trouxestc a_ baga ardente. (a)

Pela tua'ltr'cvida singndnra '

A entrada se estenton do rico Oriente,

Onde o Gama depois anda¡ fulgura.

à_ l'rancisco Joaquim Bingre.

(a) A piuieula.
1 - ,

ll. FR. _JORGE Ill! SANTA Llllll

Paralama BISPO DE Msmcs

Nasceu em Aveiro e tomou o habito

dominicauo nooonveato de Nossa Se-

 

nhora da Misericordia d'esta cidade em 5

1527. Muito versado na theologia, esteve

durante alguns annos nos Acores, ensi-

nando e missionando. Em 1557 foi apre-

sentado bispode Malaca por D_. João III;

confirmado pela Santa Sô, Íoi sagrado na

egreja de S. Domingos em Lisboa a 6 de

janeiro de 1558, passando logo á India.

Chegado a Goa assumiu o governo d'ests

-_95 _-

archidiocese, onde esteve atl- 1560. em

que chegou do reino o'arceñiipoDQ Gas.

par de Leio Pereira. Seguin'e'utio para a

sua diocese de Malena onde pastoreou dui-

rante dezeseis anne!“ conmúli'os c fazen-

do u'ella grandes services“ Deus; e pro-

cedendo com :grande: caridade. para com oe

pobres e não menos !meto na-oonversãs

dos gentios e mouros» , escreve o sr. Casi-

' miro Christovjo de Nasareth nas auae Mi-

tras Lusitañàs “no 'oriente -ao em dos

quaee renunciou a mitra' para ee recolher

ao convento da eua ordem em Gôa em que

falleceu a 18 de janeiro de 1579.

MARQUES GOMES.

v .

MESIlS Ill .IMO “NNW D'AVEI Ill

NO CANCIONEIRO os GARCIA m: REZENDE

De Jo"rn All'onsso d'Avegiro a Vasco Arnalho,

topando com ele nufn caminho, qndo de Bceja

Donde vyndes Vasco Arualbo?

(meu senhor, venho .de Bceja,

donde leyxo tanta_ euuejn

com que muytoe tem traballio.

Namorado, tam perdido

que' e_ o deemo, V A

de seus parentes temido,

dos amoresátam vençidó,

que diser nada me (temo.)

Disey, pays vindos de laa,

como voe hya d'amorce(

ou ese vos dana fauores,

a que tal pena vos das.

(Day-m'oo demo que me lena,

nom m'alembreys,

que ese çedo ou em brene

ma senhora uam escreue

lançar pedras me vereys.›

Eu andaua tam lahçaão

Q um doçe como'mel,

mas muytos bebysm fel,

se me vyatu no serasõ .

Meu capuz. pude. Írisado'

aluaçaaõ,

de veludo bem bordado,

é¡ meu beyço dsrrybsdo

que me dans pelo chao.

(Meus brouguís de rrecramo,

hum fyno barreto pardo

sem nnuea ' ni'achar eouardo

com as cousas que mais amo:

Meu cabelo penteado,

que mataua

-. ,ghz-o ,.›-gv-' ---



a; oote nm' anulado, _

hum punb' tain bom dourado

que o doomo c'olpantnnsn

.Meu ¡ibogn de ud¡ rms,

› de muy fyno mmuym

todo¡ dezyaln por myln c

tu Vuoo moto-la brasa..

«Pelotas notou, bandodon,

muyto fynol,

por mil parto¡ golpoadoo,

com core¡ um bem bandos

que se taugiam o¡ qua.)

Uasoo, mu rruyua to mato

qu' any and“ namonão!

tu es penhor mundo

que ua vehde d'arramnte.

(Poyn onydsy, o mau lenhorl

my doou m'ojude,

que hn tonho meu ponhor,

por maya quoyxuma d'amor,

rreçeber posso nando. p

FYM

Cant'eu nunca mo 'you

se me las for¡ um bem:

by podera rhynat' quem

o'o meu bem 'lho delprou'uen.

.Nam ao pode msyl'fsso'r,

senhor mau,-

ca muy mal contuer

no pode, sem u either,

quem quer bem como undeu..

O
 

 

any 'dinem ao sem,

nunca vy ooula um manm.

O «tribo foy dourado,

o melhor que nunca vy,

de fylogran¡ !aut-ndo:

num vo¡ fmm lay¡ aquy.

Nunca vy melhor feyçám'

de mula pardo, tam paula, '

comoquer que muyto tarda.

todo¡ von jato dirmn.

Tem entranha andndurq,

toda feyta por com'pàuo,

num lhe mingo¡ forradura,

nem a vo¡ fotu trinta“,

poys que vo¡ mostnya 010W.

FYM

Nunca vy mn bom' cabello '

nem mula um andado;

ao trás a brida dourada,

uam he para myu¡ dice] o.

Pop do ¡Lquo lhe_ diremos, _

que uam seja muy perfeyta.

nl dizendo mentiremoa,

pois já may¡ nunca. voremoo

outra tal, nem tam bem feyta.

3

De Joan¡ Allonso d'Aavclro em que peeda ajuda para casar

~ Senhoras, quero casar

aguorn, se dans quyner,

& quem c'omeu bem folguar,

fara bem dam'aiudar

cada hum é o que tenor.

Porque a dama uam tem

alma, corpo, nem hands;

he 61h¡ de nom soy quem,

De loan¡ Alfonsso d'Meyro a Dançarola'de Mello l

por parte de dona' Mecia por huma mulaquo lhe promelleu

goarnecyda para um caminho, ã: nam m'a mandou

Em que vo¡ pouolpaguàr

a mula quo me madonna?

poyc que .ay qua vo¡ gabutel

em m'a bem stnbynr.

Que nenhum-ri».

que vejo no gopgnymonto,

muy muyio 'os ola-tati¡

a que foi Joaín'ao Faria.,

quando foy oo uymento.

He de todas muy lonusdo

o sombriaer Com. tçbardo,

por ser mto & nom tfardo.

da¡ mióhao ooi'es'bor ado.

Tambem a funda d¡ escola,

do boroado preto "010,

porque hey d'noer mazoaln

de homem que tejo coxa.

«Ho quanto m'a mym deeoanou¡

optar ola oo cauulguárh

 

nem ha. néln mll, nem bem,

se ele por vó¡ uam emmenda.

Do dama, nam de parents,

me dê cada humum poco¡

o que _d'ela ,mayo contenta;

porque com vou¡ ementa.

me &gays-quo may¡ num peaça.

Isto nej¡ eutondydç

no corpo, & nau¡ no al

porque o corpo bem' fornydo

ja lho nboyl, o mrydo.

doou dara¡ o enxoval.

8

Canlygua (le-Joan) Alfonso d'Aareiro

Ppys parti¡ 6': me «leynín ›

tmn trinta sem gula-dum,

tornayma, meu oouçun,

senhora, que me louayo.

Coraçam, que fontes meu,

se losaays meu algum dya,



nunes may¡ vos tornaria

a 'quem tal pesar vos den!

Mas poys vos vos contentar“:

d'suer mal por gualardam,

mantem-vos meu corsçam,

poYs vos mesmo vos metais.

D- FR- LIIGUEL RANGEL

BISPO DE Cocnnr

Abrimos esta singela commemoração

do grande commettimento da descoberta

do caminho marítimo para a India procu-

rando arrancar do olvido o nome de um

aveirense illustre que para elle em parte

concorreu; avivamos alguna factos que

prendendo-se com a historia das nossas

conquistas e descobertas se ligam cum a

'd'esta terra que. antes de haver sido berço

de José Estevão o lôrn d'outrns gloria¡ nn-

cionaes; archivnmos nomes e publicamos

documentos que, não nos parecem de todo

destituidos de interesse e, que pelo menos

tem o meriio de nunca haverem sido di-

vnlgadoa pela imprensa, e como o nosso

principal proposito realisando esta modes-

tissima publicação foi o pedir o quiuhão

que a Aveiro toc¡ nas nossas glorias de

alem-mar, fecharemos com o retrato de

um preledo benemerito, d'aqui natural,

esboçado em parte com as tintas que nos

ministram os seus proprios escriptos, hoje

quasi ignorados, mas que merecem bem o

serem lidos.

D. fr. Miguel Rangel teve por patria

Aveiro e foram seus paes Matheus Fernan-

des Rangel e Antonia Dias. Em 18 de ou'

tubro de 1589 (ez a sua profissão no con-

vento dominieano d'esta cidade.

  

s A' piedosa inclinação para a virtude

ajuuton nos primeiros annos singular ge-

nio para os estudos. N'elles aproveitou as-

sim, que sahindo das escolas leu uma ca-

deira de Escriptura. Na virtude se adian-

i
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ton de parte, que o occuparão (logar que i

então canonisnva os sujeitos) no trabalho

de mestre de noviços, assim na recoleta '

de Bemtica, como na Universidade de S. '

Domingos de Lisboa. N'nquelln para po-

voar a província de verdadeiros religio-

sos, n'esta para que não afrouxaese á re.

'arma com a applicação dos estudos.

D'ests exercicio, em que mostrou' as¡

grande capacidade, foi tirado para vigario

geral da'Congregação do Oriente, dester-

rando-o o zelo de a ver reformada, do so-

oego da sua cells. Tinha o prelado que

então governam esta previncia de Portu-

: gal, ndmoestado os d'aqnelle Oriente so-

bre algumas fronthlõss, que abrião cami-

nho a relaxação do convento de Goa, ca-

beça c metropoli 'do que temos na India.

Vinhão e crescião de lã as queixas e in-

formações de algum mais'- zeloso; chega-

vão lá tarde as advertenciss do prelado

resolvia se este á jornada, por não achar

de quem esperasse o frUcto d'ella, quando

praticando a resolução com fr. Miguel

Rangel, achou n'elle prompta obdieucia, e

igual a capacidade para o que esperava.

Descançou o provincial de todo o escru-

pulo, no stu zelo. Mandou-o por vigsrio

geral, com uma bos missão de religiosos,

com que chegou a Goa pelos annos de

1614 no vice-reinado de Jeronymo de

Azevedo. o

(Historia de S. Domingos) '

Ir, Lucas de Santa C'hztarim.

Sobre esta primeira missão de D. fr.

Miguel Rangel. lê-se o seguinte n'uma car-

ta regia de 1 d'abril de 1615 dirigida no

vice rei da Lidia D. Jerouymo de Ate.

VOdL :

.Com a informação que me daes do

estado em que n'essas partes está a reli-

gião de São Domingos, recebi muito des-

prazer porque. tendo tanto a sua conta

pregar e ensinar a christão e gentios, era

necessario que fosse talo sen exemplo que

não desacreditassem com a vida o que

persuadem com a doutrina: e porque eu

estou muito bem informado da religião,

lettras e bom exemplo de Fray Miguel

Ranguel, que foi enviado por vigariu ge-

ral o anne passado, lhe iigni'ñcareis da

minha parte este meu desprazer, estra-

nhando-lhe muito o descuido com que se

tem havido os prelados passados em aon-

direm com remedio conveniente a tama-

nha¡ desordens, o qual, eu espero que elle

dará, conforme ã sua obrigação e á boa

informação que d'elle tenho.›

(Livro das Monções. Tome Ill.)



...28.-

_. Quatro annos depois, havendo deter-

minado o seu governo, voltou ao reino de

onde de novo se partiu para Goa, e, onde

chegou em 1625 com destino a Solor. De-

morou-se porém alli até 1626 lendo uma

cadeira ,de theologia no convento da sua

ordem e desempenhando as funccões de

deputado do Santo Ofício.

Quando ha pouco nos referimos ao

primeiro bispo que Portugal_ mandou á

India, estranhamos e com rasão o laco-

_nismo dos cbrouistas do tempo quanto a

_tudo que não fossem batalhas e conquis-

tas com. as armas na mão. agora temos de

arrogar identica censura aos esoriptores

_das ordens monasticas que a seu turno

tratando das cousas do ultramar quasi que

ó se occupam de conversões e factos me-

ligrosos deixando no escuro muitos feitos

dignos de memoria praticados pelos seus

padres. Fr. Lucas de Santa Catherine,

escrevendo sobre a missão de D. fr. Mi-

guel Rangel a Solar limita-se a dizer:

«Mas como tinha o coração nas Chris-

tandades de Solor, para onde se lhe em-

bargara a jornada. em podendo fazei-a,

largou tudo para buscar o centro. Partio

para elle no anno de 1628 em companhia

do governador Nuno Alvares Botelho.

Foi sua chegada nova vida d'aquellas

ilhas. Era o primeiro no exercicio de dou-

triual-as, e era sua vida melhor persuasi-

va para movel-as. Virâo-se casos grandes

na conversão de antigos peccadores, pe- A

dra¡ quebradas e amulecidas com o susce-

civo golpe de suas lagrimas: sete annos

gastou n'esta occupaçâo, chegando-lhe ao

cabo d'elles a Mitra de Co'chí'm, de quefoí

o setimo prelado, deixando ssudosas. e co-

mo órfâs aquellas Christandades,por mais

que podia descançar o seu cuidado no de

seus Vigarios, em que deixava seu espiri-

to. r

' (Historia de S. Domingas).

Os serviços de fr. Miguel Rangel fo-

Oflerece algumas duvidas o .facto de

serem os franciscamos ou os daminicos

quem primeiro, levou a luz da fé a Solor e o

estabelecer trato com os naturses d'ella, o ;

  

que não oñ'erece .duvida alguma porem, 6

que foram estes ultimos quem levantou

a primeira fortaleza que alli tivemos e

que nos ajudou a tornar temidos e respei-

tados. Do seu começo e structura,.._dá›nos '

o prelado de que nos vimos occupando es-

ta noticia: -

, «E havendo começado por este tempo

aCristandade de Solar e com ella crescidos

os inimigos, segundo seu costume, cresceu

o valor juntamente, tanto dos fundado-

res, que se resolverâo com a 'pobreza da

Ordem e corn a esmola dos fieis e 'muito

mais com a confiança em Deus, de fazer

no fim do mundo pela iustiça de sua cau-

sa, uma fortaleza catholica, e que nâoe

das somenos da India, senão das melhores

(excepto as grandes) para conservação da

fé e obediencia da Egreja Catholiia e de

seu Rei.

""'Iluslst ...con-o

Assim os padres de Solor, por mais

que o eutento da fortaleza parece chyme-

ra. em metendo as mãos sagradas na obra

(até a paviola quando se offerecia) não le-

vantando mão d'ella, sairão com ella, e a

chymera se lhes tornou fortaleza de fé.

Ilaoluoipo...

Icons¡ .anna-uso

Sahiu 'einfim a fortaleza de Solor mui-

to formosa e forte com cinco baluartes,

tres da banda do mar, e dois da bunda da

terra: de baluarte, a baluarte, onze braças

de muro tambem muito forte e grosso, qua-

si de quatro braças de altura com seu pa-

rapeito e conraca posta em sitio forte, in-

greme, aprasivel, sadio, de bons ares e de

boas aguas, muitos poços junto da forta-

leza, dentro d'ella um poço formosa de

muito boa agua, boa orta fóra dos muros,

e boas fructas, muita e boa caça do mar

e terra| o mar abrigado das ,tempestades

com uma enseada defronte, em que mui-

tas caos possam estar seguras e _fazer suas

agoadas debaixo da fortaleza. cuja arti-

: Iberia quandoé boa e grossa, passa todo

ram mais além e senão vejamos. - g o mar alem e chega a outra banda da ter-

' ra, a qual tambem é fresca o com ribei-

ras. Em um lanço da fortaleza, o dormito-

l'lO dos frades, em outro o do capitão, em

outro o seminario, outro livre. No vão da



fortalesn :hn uma mui formosa egreja da

Senhora toda de pedra e cal, e telha com

suas capellas formoaas de mui ricos reta.

bulos e ornamentos. e muita prata. a qual

egreja era a matriz das Christandades, o

seu titulo Nossa Senhora da Piedade, pa-

droeira e Senhora d'ellas.›

(Relação das chrislandades e ilhas de Sulor).

Concluída a fortaleza sntentarâo-no

por alguns annos os dominicos á custa de

esmolas, nomeando os capitaes d'ella, até

que em 1536 a cederam ao estado,_ sendo

n'este anno nomeado capitão Antonio Vie-

gas'.

Com a construcção da fortaleza julga-

ram-ae' prejudicados os malaios, makassa-

res e balineze's que commerciavam alli, por

isso de accordo com alguns regulos e_ com

os holandezes ass'cntaraxu em tomal a.'Es-

tes ultimos vieram em navios pelo mar

eiuquanto que o gentio pelo lado da terra

estabelecia o assedio, emabril de 1613.

Peguena era a guarnição da fertaleza

e ainda menor o numero das armas e mu-

nigões, mas 'apesar d'iss'o só passados tres

mezes se rendeu. Algum tempo depois foi

abandonada pelas holandezes, que desà

truiraui a egreja que u'ella haviape quaes

viram que_ os nossos não a occuparam,

erro que commetteu o capitão Antonio de

Sá que estava em' Lorentuka com algu-

mas das forças que guarneclam a fortale-

za e que o governador da India Fernão de

Albuquerque mandou ira Goa cuidar con-

ta, porque senão fora metter na fortaleza

antes que o inimigo voltasse a ella, mas

não-_se seguiu o .effeito da provisão com a

morte do capitão, que desapoesado mor-

reu», escreve D. fr.. Miguel Rangel.

~ -a-Nâo estiveram muito tem pp os holan-

dezes. 'fóra da fortaleza de Solor, a qual'

inteiramenteabandonada, foi segunda vez

nocupada por elles e alli se connervara n

muitos amics', largando-a afinal, ou por_-

quelhes não cotimieasemu porque receias-

seuíj (atacam desmiioss's. >

bidos em Maluca e.-tesrs'uccessos foi
.o

mandado acudirias'chri'etandes dB'SJlofá

padre fr. Miguel Rangel, na qualidade de

commiepario visit'adgr; como .pessoazq'ue'

   

reunia todas as circumstaneias para bem

desempenhar aquella ardua missão. Has '

via este padre tomado parte na famosa

batalha em queo governador de Maluca,

Nuno Alvares Botello, tinha. vencido o rei

Achim: e quem em Maluca 'dera provas

de tanto vigor bem escolhido era para re-

parar os males que soffria o nosso estabes. -

lecimeuto de Solar. em consequencia da

guerra que nos moviam, :não só os inimi-

gos da fé, mas os hollandenes, que »se di-

zia em Maluca, haviam arraeado_ a forta-

leza de Solor. '

Pediu opadre lr. Rangel al-

guma artilharia ao governador de Malaca,_. .

que de bom grado lh'a cedeu, e *com este'

auxilio partiu para Larantulça, onde' char'

gou n 12 de abril de 1630.3001:: mais do-

se religiosos,que de Malacaoacouipanhaá'

ram. Um dos primeiros cuidados do com-.t.

missario visitador foi reparar a'fortaleza, °

que tinha apenas um baluarte arrasndo1 -

e não todos, como constava em.Malaca,-e'

concluida aquella obra tratou Fr. Miguel I

de propagar na ilha de Timor a doutrina

r de Christo..

~ t

(As possessoes portuguezas na Oceania.) '

Ajfomo de Cttüro._

N'estes periodos que são uma apologia

brilhante do illustre filho d'Aveiro. D. fr.

Miguel'- Rangel', ha alguma cousa n :cotis-

lioar; ' ' e' '-="›

A causa doabandono da'fort'aleana de

Solor attribui-a D. fr. Miguel Rangel ao'

facto d'um governador da mesmaforta;

leza a quem da o nome de João Ornaique

haver abraçado o catholicismo e' natura-3

ligar-ae - portuguez e, indica' 1629 como

sendo o nuno A em que o“ suooeaso aerea-

lisou. › "3' .A .. í

Nuno Alvares Botelho ' não foi “gover-

nador de Maluca. lol alguma cousa mais.

General da armada dos' galiões, aucoedeu

no governo interino da' India ao bispo de

Maliapor D. fr: Luiz de Brito.em'julbo

de 1629 conjuntamente com' D; Lourenço

da Cunha, capitão da cidade de Goa e

Gonçalo Pinto da Fonseca, chancellerído

Estado. Capitão de Malaca'era então Gas?

par deMello Sampaio.~ . e. -.



Fr. Miguel Rangel tambem não tomou -' guel Rangel partia para Solar años de

pane na batalha em que Alvares Botelho '

derrotou o rei de Achem.

Temos um' testemunho coevc e authen- t

tico a afiirmal-o. São ao Relações de fr.

Antorlio da Encarnação publicadas con-

junctamente com as de fr. Miguel Rangel

em 1639 que o dizem. Lê se alli:

!No anno de 1629, sendo gouernador

da India Nuno Aluarea Botelho fez bus

armada pera ir pessoalmente ao mar do y

Sul, no caminho soube que estauu Maluca

cercada por mar & terra, com grande po-

der pollo exercito do Acham lenara o go-

' vernador consigo o P. F, Miguel Rangel,

cem alguns padres da ordem . . . . . . . . . .

.O Padre Frey Miguel Rangel' leua-

l

ua na sua embarcação hum Cruxiñxo .

grande de altura de hum homem, mettido '

em uma caixa forrada de veludo carme-

zím. a que os Olindeaes em Bombaim ter-

ras do Norte, cenario os braços &tinhão

dadas cutiladas; querendo abalar os nos-

sos contra o inimigo. o Padre Frey Miguel

arnorando a sancta imagem em alto a vis-

ta dos Portugueses, lhe fez huma pratica

com que os animou a vingar os oppro-

brioa feitos na sanota imagem por Olande-

zes confederadcs com os Acheins enemigos

da ÍÓ, 'dixelhea o bom Religioso, que esti-

uersem certos, qve o Senhor dos exerci-

toa lhes daria a victoriamois por sua hon-

ra «e gloria peleijauã'o; & querendo o Pa-

dre Frry Miguel acompanhar o exercito

dos nossos, animando-os o gouernazior, o

restaurar a antiga fortaleza para o que o

Alvares Botelho clhe deu trese bombardas,

munições, arcabuzes 8:. mosqnetes tomados

dos inimigos: dizo mesmo fr. Antonio da

Encarnação, «com dois navios 8: nove pe-

ças de artilharia, de que o governador Nu-

no Alvares Botello nos fez mercê. em nome

delRey. com ordem de o auisarmos logo

do estado de tudo, para conforme a isso

nos soocorrer, como fizera se viuera, mas

não no mereceo a India. n escreve o pro-

prio fr, Miguel Rangel. O futuro bispo de

Cochim chegando a Solor em 12 d'abril

d'aquelle anna oertiñcou-se de que nâo era

verdadeira a enfermaçâo que lhe haviâo

dado em Malaca de que a fortaleza da ilha

havia sido atrasada pelos hollaudezes o

que decerto muito o alegrou e que lhe fez

dizer «ainda que não achacessemos na for-

talesa de Solor mais que os alicerces, nem

portisso aniamos de deixar de refazer quan-

to podesemos. pois alem _de ser casa &

Mosteiro da Ordem era fortaleza da fé, &

v casa da Virgem Maria, afrontada de seus

não quiz consentir, dizendo-lhe Que ee _

fom para orar por todos a Deus, fiando l

Õ'elle só este soccorro de orações. No exer- 1

cifo ficarão onze frades nos-os em diver-

sos lugares d'elle, animando os solda-

dos', coube. a sorte ao Padre Frey Chris-

torào Rangel o acompanhar o Estandar-

te Real, & deste posto dana animo & ap- -

inimigos, 85 juuctamente fortaleza de nos-

so Rey & Senhor, feita pela Ordem & nec

oessaria a couseruaçâo da Cbristandade.. . ›

D. fr. Miguel Rangel a 6m da obter

recursos para levar a cabo a reediñoaçio

da fortaleza de Solor foi a Malaca onde

obteve de esmola setecentas patacas e

trouxe oomsigo para Solar seis ofñciaes de

pedreiro. «engenho de fazer poluora, 8;

boa artelharia 8: extraordinaria mosqoeta-

ria de piño & tambem da outra. ›

Correu veloz a obra e do estado que

em 1633 estava a fortaleza da esta inte-

ressantissima noticia o seu restaurador:

«Está a fortalesa fechada com boas &

fortes portrs nouae. que se irão ainda for-

. tiõcando mais com suas chapas de ferro

pelidaua em altas vossa, Santiago. victo- A

tia Portugueses: foi Daos seruido de nos

dar vencimento.›

- a Deos. e a estes Reinos os Religiosos dommicon, nas

partes da India Uricnlal u'esles annos promnos passados.)

Em 19 de março de 1630 D. fr. Mi-

(porque onde ha poucos ferros, & muita

obra não se pode fazer tudo junto) tem de

nono reparado¡ os baluartes todos, hum

5 dos quaes, que lhe faltaua na paragem

«ltiafições s'ui'nlo'arias de algvm serviços que fizeram '

i

I

l

mais principal e se fee de nouo &. de lun-

damentes nouos & tão forte em si, que

com serem muy boas, ficou o melhor de

todos. Tom mais engalgadas as paredes



do dormitório st¡ o telhado, hume das f to. que dizem os que os vem, que valem

quase da banda do mar deixaria feita pe- 1

daços os olandeses, & se fez toda com l

suas janellas, que vem a ser oito. donde \

tambem se pode fazer muyto danno aos ¡

inimigos. › l

Tem mais a fortaleza 15 peças de ar- g

tilberia, já caualgadas em cima. diñicnl-

dade que a alguns parecia tão impossivel

veooella a ordem por rasio do sitio alto,

& ingreme, & pouca gente que os Padres

tinbão; que por graça diziào os que gra- 1

oejavâo da fortaleza se restituir, vendo as

peças maiores na praya: esta peça leuaião

os PP. acima em 15 annos, aquella n'ou-

tros 15. & ellae forio em 15 dias encima

com hum bom engenho que Deos deu, da

com admiração dos que isto nada imagi-

nauão. As duas mayores d'estas peças,que

são fermosas, estão na conraça, bmna das

qnaes foi a primeira peça de ferro, que na

China se fundio: a qual o fundidor Ma-

noel Tauares offereon a Nossa Senhora

de Solor, tomandoa por aduogada d'a-

qnella nona fundição de ferro tão neoes-

saria ao estado & a Religião de Sam Do-

mingos, a fez encommendar mnyto em

communidade. como se oostn-ma fazer nas .

necessidades da Republica; & ñoon por “

mercê do Senhor a nona fundição de fer-

ro tâo gloriosa, como já é bem notorio.

Ass¡ tambem se venceu na fortaleza

outra grande diñionldade dos repairos das

pessoas, que quasi todas se tioerão nouos

 

& muy fortes, de buns grandes paos muy

grossos. & bem coradas, que ahi_ auiao

trazido, & deixado os Olandezes,pellos não

poderem leunr com a pressa com que se

~ farão; ›& se alg não ficarão, muito tra-

balho tiueramos. porque noesernirõo mui.

. to para os repairos, d¡ para as portas da

_ .fartalesa para o que aniamos trazido bons

instrumentos da China de todas as larra- '*

mentos necessarias, que em Solor não ha. _

Tem mais a fortalesn. sua mea de armas, n

que todos são muy buil'. ul: muitas. em

que entrâo alem da nnubusaria, mais de

Vinte mosquetes grandes de piâo, de que _

dose são taxn extraordinarios, di. cnnpri-

dos, & de tão grossa balla, & obegão tan- '

por peças. essi tambem tem sua case de

' polnora & dous bons Condestables; hum

Portugues, outro Italiana¡ que tambem

be poluoriste; & não longe da fortaleza os

matei-ines da poluors. . . o

(Relaçun das christsniades, e ilhas de Solar. em

particular, da fortaleza. que para amparo dellas foi t'eita:

a qual juntamente he mosteiro da Ordem dos frade-s pre-

gadores é: igreja Matris das Christandedes.)

Como se vê foram importantisoiinos os

servicio prestados em Solor por fr. Miguel

l Rangel. por isso e «como os seus mereci-

* mentos excedessem o numero dos seus an-

nos o nomeou bispo de Coobim Filippe

III em cuja dignidade foi confirmado a

10 de novembro de 1631.¡ (Casimiro

Christovâo de Nazareth -Mitras lusitanas

no 0rz'ente,.

Foi em Solor que o foi encontrar a

nova. da sua eleição episcopal. :Sua Ma-

gestade, &. sua obediencia, o mandarâo

vir pera á India, com a nona ocasião da

egreja de Oocbim, quando menos o ima-

ginar podia» escreve o proprio Prelado.

Com maior desvelo se empenbon de-

pois de bispo em conversão da gentelida~

l de diz o escríptor que acabamos de citar,

e que se nâo esqueceu da sua querida for-

talesa de Solor atiirma-o o proprio fr. Mi-

guel Rangel que referindo-se ao que se

havia despendido com a restauração _d'el-

la escreve:

s . . .& somente pOr nossa ' Conta assi

do que anemoe por nOssa parte, como do

que lbe ajuntamos do nosso depois de Bis-

po silo mais de cinco mil patacas. de que

ainda, que não são poucas as diuidas que

sobre nós temos, são já os funores do Se-

nhor tantos, da tam natorios n'est¡ sua

Í obra,que menos be o que fica por vencer..

_Fico n proverbinl a ana caridade na Io-

dia a ponto de repetir a lenda que.“ quan-

do anños depois da sua marte lhe muda-

? ram a sepultura fôra encontrada com ad-

miração de todosdnoorrupta a mão direita

com que distribuiu ss esmollas.

.._ Dapdooomo D, irei Miguel Rangel
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soce rria os necessitados, escreve'ir. Lu- '

nas ele Santa Catharina: i

.Posto em Cochim, começou a experi-

mentar o povo que tinha em casa antes *

um esmoler, que um Bispo. Assim enten-

dia este as obrigações do sen cargo. Na

limitação, e pobresa, antes que parcirno-

nia, de sua casa, se via o cuidado, com

que olhava para as suas ovelhas. Nada se

achava_ n'ella, que não fosse como deposito

para' ellas. Aindaá Igreja mais rendosa

podia evapobrecer a sua caridade. Acha-

Va-se muitas vezes sem ter' de que lançar i

mão para a estender a) pobre. Não esca-

peu de suprir esta falta, nem a sua mes-

ma cama: Ficou-lhe servindo o chao de "

leito, em quanto pô'le ocultar aos criados,

que não tinha outro. Santava-se em uma

janella a esperar os pobres, e poupando.

lhe a. diligencia da suplica, ia lançando

aos que chegavão a sua esmolla. Eram

poucas as posses, muita a pobresa. a mão

mais larga; achou-se sem dinheiro, estan-

do na quotidiana occupação da. janella.

Mandou a um criado que lhe trouxesse o

dinheiro que houvesse em casa, (sempre

igmmme que havia n'ella) voltou o cria-

do_ com o desengano de que o não havia.

A,ii=_g_iu;s_e o bom Prelado, e disse-lhe'com ,

macia; Ide. ide, que alguma cousa heís 'de g

achar; obedeceu o criado, o aberta uma

gaveta, V que _nÍaquelle instante tinha exa-

minaddôazia, achou n'ella o dinheiro, que '

bastou para a esmola d'aquelle dia e para

o soccorro da casa. ›

(Historia de S. Domingos.)

De marco _de 1634 a outubro de 1635

esteve D. fr. Miguel Rangel governando

a arohidiocose de Goa. Foi-lhe amargo a

V este governo pelas injustiças e violencias 1

'que praticou para com elle o vice-rei con-

de de Linhares por não querer subscrever i

'a certas exigencias da camara de Goa'vcom .

' 't

 

rslaçl.) as convento de Sa~ttsMonica de

; relighsos de Santo Agostinho.

¡Pazerb-lhe verhis em tolos os seus

ordena los & se lhe não fez mais pagamen-

to; ne n da eongroa de Governador do Ar-

cebisp¡ le de Gun; nem dos ordena dos de

Bispo de Cnhim; & somente lhe ficarão

os quinhentos crumbs d o seu dote, que

se lhe não polias tirar. E 'como ii cava po-

bre, & sem ter com que sustentar casa de

Bisp ›, anctoridade. caridade, &. esmolas

de Prelado, despediu os seus cria'los, man-

dando para Cochim, os que de lá havia

trazido & aos mais para onde acharem seu

remedio; recolheu-se a uma oella do Cm-

veuto de S. Domingos de Gia, sm que

havia sido Prior e Vigarío Geral. Reoebc~

rio-no os Preladoa & mais religioaos, oo-

ino irmãos que erâo seus com grande alnor

respeito & caridade. Repartiu com o Con-

vento des quinhentos cruzados para que

lhe desse uma ração & a dois criados que

ficarão. DJ Convento aoodia á sua Sé &

ás obrigações della & do seu governo aos

Conselhos do Estado a que era chamado,

'&, ao Tribunal do Santo Otiíoio. a pecou¡

hum conpanheiro, oo.no trade; não dei'

:ando de causar grande compaixão, &

lastima em vir daquella forma ao seu Pre-

lado. sendo tão virtuoso, & exemplar, ve-

lho & enfermo, a cuja conta estava o go-

verno d'aquelle Aroebispado. o Bispado

de Cochim & tambem o de Malacaque se

achava sem Bispo.. . a -

(Historia da iundaçâo do res| convento de Santa Mo-

, nica da cidade deÀGoa.)

Fr. Agostinho de Santa Maria. ~

Restituido s sua diocese D. ir. Miguel

Rangel falleceu em Coohim a 14 de se-

tembro de 1646. Foram trasladados os

seus ossos para Goa em 1666, sendo de~

positados no conVento de S. Domingos da

mesma cidade.

Manuas Gomes.


